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A POLíTICA' do facto consumado tem os seus adeptos e praticantes, quer nas grandes coisas que mais importam aos po ..

nossos destinos, quer ao nível caseiro, doméstico, que imediata e agudamente nos chama a atenção Candelas

Política. do' facto consumado se pode dizer ter sido a seguida pela Câmara Municipal de Portimão, quando há ano ""() -'1(
resolveu sem prêvâo aViSo, sem cavaco a niuguém, sem qualquer estudo que o justificasse, desmontar e apear �� � 1\Ó""
para vendá ao ferr?-v?lho" por tuta e meia, .a. estrutura �e�lica do cOO'_eto que 0':Ilamentaya (be1)l,,:mal?) I ����������������.:�..��������������( �1:;-
a Praça M�uel 'I'eíxeíra. Gomes, a saja de VISItas de Portlilmao, o coraçao da «baíxa» portimonense;-' '. • o� t:'�;J'�;v';:-1

Motivaria a decisão uma vaga e mutto remota probabilI!i'dadie de desaba?Iento das. ferragens (como se_a O Grupo ICAmlgos de Portlmi \-1,
.. /f<:ót;;.!:,�)/

COISa fosse Irreparável) e urn nao �',,\ ') /
,�����������������������������������������ww�,�������w'\.������������',

:'����f: :0 r::C:q::ol:tOgl!� ,na fase final do Concurso' 78/9./,'
riosas bandas d� OUt'110S tempos,

,

.por uma fonte luminosa, assim a, de Arte Dramát'lcamodos que moderna, que Portimão,
já não é Vila NOVa para ter core-.
tos. " E, desta forma, se perdeu, .. PARA a fase final do Concurso

quaãquer coisa que, a ser subs,tlituí-' de Arte Dramátíca, promovido,
.d�, só o deveria ser depois de urn pela Secretaria de E1stado da In­

prévio estudo e quando houvesse.} formação e Turismo, fbi apurado o

realmente, possíbíltdade de proce- Grupo «Amigos de Portimão», que
-der de pronto à substJituição que apresentou a peça «Sabina Freire»,

,

fosse decidida e aprovada. de Manuel Teixeira Gomes, o con-

Nessa altura a população agitou-, sagrado escritor natural daquela,
-se barafustou - é' certo que ape- cidade, que foi Presidente da Re­

na¡; ao nível das conversas de café, pública,
'I'ívéssemog nós aqui um saudável A fase final decorre no Teatro'
e agudo espirito bairrista (saudável da Trindade em'Lisboa de 16 a 25

deste mês.
' ,

(Conclui na 6,- página)

NOTA da redaccao
\

,.

;.-\

UM ANO
A

NA PRESIDENCIA DO �ONSELHO

EM prematura Vlisiita eleitoral por
terras da Beira, o sr. prof.

Marcello Caetano foi. muito cum­

primentado e festejado pelas poput
Iações Iocaís, A certa altura, pas� 1
sou, bastante ovacionado, por uml(
localidade que lhe apresentava um

dístíco em grandes letras: «Não

precisamos de nada. Deus guarde
V. Ex."».

ESisa terra de gente completa­
mente satisfeita deve ser urna ra­

ridade no nosso Pais e, por ísso, to­
dos, relígíosamente, devemos fixar
o seu norne, Chama-se Espiinhal.
Como eu gostarãa de viver ali, de
ter ali a minha familia toda, todos
O'S, meus amigos ..•
«Não precisamos de nada» -

que bela frase! Como se orgulhará
a adminisitração local da sua obra!
Como andarão risonhos e optimis­
tas os seus habitantes! Ah que bom
ser .de Espinhal, morar em Espi-

A O passar o primeiro aniversário da entrada do prof. Marcello
Caetano 'na Presidência' do Conselho, o facto foi assinalado em

Lisboa e em várias cidades do Ultramar,
Na capital, houve 'uma sessão de cumprimentos, no Palácio de

São Bento, durante a qual várias índívídualídadæ, usaram, da pala-
vra, Entre el3JS; é de' salientar o

"

chefe do Estado Maior General das 1""."."."."."."."."."""'.".".".".".'1ForçaiS Armadas, general Venâncio I ji!

Deslandes, quedísse, � certa altura: ii! T E'M'
,

'P'O ;
:lb da técnica da guerra 'procurar, i ,,' �

por todos os meios, reduzir a capa- I I
���e d�e ;:;;��:e�fm:t¡r�:tere� ;", d e COMENta'RIO i.jI!taguarda. Só que o nome dado aos

'" :::
que colaboro/m. com o inimigo nesia
manobra torpe se atenuou. com o i po.. TORQUATO DA LUZ I
disfarce ideológico, Oonbece-se a � Iconstante preS'são'da propaganda:; ELEIÇO'-ES 'A' VISTA ii!!
no incitamento à rebelião e à des or- �..

'

,

' ii!!1dem e os esforços que' tende a :; iii!
desenvolver para alcançar os seus � Iii!!propósitos de subversão. E porque í: E STAMOS em plena campanha eleitoral. Daí que ninguém

""

se trata de uma faceta da luta em!" estranhe que o comentarista,. que semanalmente aqui tem i
qUe estamos empenhadoS! e se reco- � assento marcado, se vá debruçar sobre esse tema de escaldante I
nhece como indispensável contra- ! actualiâaâe. Embora o Algarve seja das regiões do País onde a =
riar o jogo do inimigo, mantendo, I peroentaçemcâe eleitores recenseados é das mais baixas, podendo ia

� dizer-Se, até, que Faro vai quase na cauda ão» distritos (pois só �(Conclui na 6,- página) i em Setúbal o índice foi menor), não deixa de ser oportuno apro- ¡
�"'�:'�,'��,�"�,"\.��"\.,����"'�"\.'\,":.�"\., Il!!

veitar esta altura para conversar com oe nossos comprovincianos ji!
� sobre o momento político que o País atravessa - momento polí- �
• uco esse do qual o Algarve não pode alheær-se,

--

II!
íI! Para além do dever de votar, que compete a todo o cidadão �
; consciente, ninguém pode pretender, honestamente, eximir-se à •
� tarefa de uma pequena meditação antes de decidir da escolha a �
; fazer. Isto é simples, mas merece ser realçado, numa altura em I
... que se corre o risco da atitude imponderada, do voto inconsciente, I
; que redunda em prejuízo colectivo. I
� Embora, por motivos a que não é alheia a existência de um I
ii estado de coisas que obsta a que os cidadãos formem uma opinião I
'" segura acerca das listas em disputa, não seja possível, para esta ÍI!
; campanha, um debate público (abrangendo todoS! os meios de ii!!1;;¡ informação) âos autênticos problemas nacionais e das soluções �
• que, para eles, preconizam os candidatos, a ninguém é lícito ¡;
!il excluir qualquer hipótese que se lhe apresente de se informar, �
Iiii antes de votar.

.

;i!
� De há quarenta anos a eeta parte" é a décima vez qUe se •
iii! efectuam eleições para deputados à Assembleia Nacional, Sur- íII!

I preendentemente, e como indício de inesperada politização, vão i� concorrer às urnas candidatos de correntes diversas, Sabido, como iii!

! é, que a política, no nosso País, não tem propiciado o perfeito i
:: conhecimento dos vários sectores de opinião, é natural que haja ::;? quem, perplexo, sinta problemas antes de optar, Efectivamente, •æ é muito imperfeita a consciencialização de grande parte dos !!!
� portugueses, o que se deve às circunstancias em que tem decorrido :¡¡
'" a vida nacional de 1926 para cá. �

ii Assim, é de esperar que, a muita gerite, falhe, na altura �
::;: de votar, o conhecimento do sentido daSi realidades - e, por I- conseguinte, não consiga o resultado das eleições traduzir, etecti- �
¡¡¡; vamente, a vontade colectiva. No entantO' a ninguém restam I
i!J dúvidas de que esta campanha eleitoral 'pode contribuir, em �li! grande medida, para o início de um salutar processo de politiza- II ção do povo portugués - com a qual ninguém de boa vontade ii!

� poderá dizer que o País não lucra. ¡;
I

'

=
¡r-"·"·"""""·"·"'·"·"·"1IIa'-'·" .." .."."." ..tI

III1IIII
APROVEITEMOS
PARA CONVERSAR. ••

EM período eleitoral, surge, no

nosso País, qualquer coisa de
anormal para o jornalista: liber­
dade de expressão! g tão invulgar
isto acontecer que a primeira sen­

sação é a dos balões quando se

encontram muito cheios e não po­
dem esticar mais - rebentam,
Assim sucede em Portugal, onde
a Oensura oprime, com leis rígidas
e inamoviveis, todos aqueles que,
sem determinados beneplácitos, se
atrevem a falar ou a escrever e

qUe vão guardando o seu pensa­
mentJ até aos tais períodos de «es­

cape». E neS'sa altura, nesta altura,
é um desabar de coisas, um des­
gaste de energias, um lavar de
roupa suja que chega à vontade

(Conclui "" 6.· pduinlJ)

a OUT. mp

E NóS QUE PRECISAMOS
.DE TANTA pOISA, .•

Dr. M.nue. Talxel ..a GOines

nhaã, morrer em ESipilnhal! •..
Esta, ínfelízmente, seria urna

:> t;.,rmaçã,9 q:�e 'nós,¡- ,aJgar'1os¡, nun­
ca poderíamos fazer. Com tõda a

nossa franqueza e sincel"idade, pa­
ra a gente só é válida a úíltima

parte do fuiJ'distico: «Deus guarde
V. Ex."». Porque, quando ainda há

pouco tempo nos visitou, o sr. Pre­
sídente do Conselho, decerto "iu

que nós p r e c :i SI a m p s de tanta
coisa...

'

I

E

A AVTIVIDJDE DOS ..
ARRASTÕES

I�Rn�-�� I ��M��l nffi�1 D�� �f�[!n��f�
SABIDO que os arrastões são a sombra negra dos pescadores, mas
que nos conste, pouco se tem feito no sentido de atenuar Os efei­

tos nocivos da sua acção em zonas
\��""""'�������������,�"���","\.�,"\.,�"""�'\,�,"\.'\,��,��"� ...�,�"\."\."!."\.' que por lei lhes estão vedadas.

Na opinião de muitos pescadores
que conhecem toda a costa do Pais,

(Conclu' na 6.· pdgi"")O MUNICíPIO DE OLHÃO
,

V41 ()�(' ,"()VI� NU ()�()XIM() ÂN()

A CONSTRUÇÃO 00 MERCADO OE MONCARAPACHO

Um aspecto do bai ....o econó:nico de Olhão

TIVERAM aprovação do conselho
actividade e bases de orçamento

sídente da edilidade, sr. Alfredo
T1móteo Ferro GaIvão.
No que respeita a higiene, lim­

peza e saneamento, diz o documen­
to que deverão ficar concluidas no

próximo ano as redes de esgotos
do Bairro do Brás e Casinha da

Gala, nos arredores da vila, bem
como 'as da fregues-i:a de Moncara­

pacho, pensando-se também adqui­
rir uma viatura para transporte
do lixo e diver,sos carros manuais,
que se destinam às freguesias ru­

rais.
No sector da iluminação pública,

estâ prevista a colocação, no con­

(Conclui na 5,· pdgina)

munícípal olhanense, o plano de

para 1970, apresentados pelo pre-

ENVIARAM-NOS palavras de sauda­

ção e amizade ao tomarem posse

dos seus cargos, os novos dirigentes
do Lusitano Futebol Clube e do Sport
Faro e Benfica. A direcção do Lusitano

comunica-nos que na última assembleia

geral foi guardado um minuto de si­

lêncio em memória de José Barão, sau­

doso fundador deste jornal, «singela
mas sentida homenagem do clube a

quem tanto lutou pelo progresso de

Vila Real de Santo António», O pre­
sidente do Faro e Benfica informa-nos

que em sua primeira reunião resolveu

a direcção atribuir um voto de louvor

ao J01'nal do Algarve «pelo carinho e

dedicação que tem demonstrado em

prol do desporto no Algarve e pela
franca e leal colaboração prestada ao

Sport Faro e Benfi�,
Agradecemos,

Há duas dentições: a pri­
meira apresenta BO dente8
- denominados de leite -

e, a segunda, -aS. :lb grave
err, de consequéncias fu­
nestas, petn8arem os pais que
08 dente8 de leite Mm impor­
tancia secundária, por esta-­
rem condenados a cair. Do
bom estado dos dentes de
leite depende uma perfeita
dentiçã;o permanente.LOTARIAS E TOTOBOLA

cCAMPTÃO
5EMPRE PRÉMIO!; GRAlíi)E5 o'
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CRÓNICA
DE FARO
por CA'!U...OS MARTINS

nÓI lümül a lõluvra- n8�a mail
HOMEM que brada no deserto, grita e ninguém o ouve.

Transmite na distância a sua :ne�sagem de esper�nç�,
e morre. Até o eco da sua angústia se cansa de atíngír

o horizonte e se dilui. No ermo fica um cadáver. Mais tarde
ossos. Por fim pó. Depois vem o vento e tud? desaparece ..

Desse nada que foi homem, resta, na sua cIdade, um registo
de nascimento e na lembrança e . ,.

. -

d encerram O'S casos de InCUrIa edos armgos a recordaçao esse
deixa andar

homem que não é nada. E en- Oferecem�-no.s, corno palavrastre o que foi e o não é, houve, que somos, para chamar a atenç_ão.todavia, toda uma vida cansei- das entidades competentes, a rím

rosa de lutas, de brados de de que se ponha cobro à situação.
d de estagnação, 'se é que ela existe,

esperança, de vozes e e pa- da transferência do. posto dos Ser­
lavras ... E nós somos as suas viço.s Médíco-Socíaís para as novas

palavras. Materializadas e im- instalações.
pessoais, constituimos os bra- Posto ísto, só nos resta esperar
dos de esperança dessa vida que um vento de born senso nos

.

dí I arraste para o mar.
- E nesse de-canseirosa. A voz mau ve

serto líquido. fiquemos a flutuar nas
que SÓ os olhos escutam. Por águas cristalinas da razão, até que
isso não nos arreceamos de alguém se lembre de que já fornos

gritar. E é que queremos gri- [ornal e faça a justiça de nos lem-

f brar, corno boa palavra que preten­tar mesmo, ainda que o aça- demos ser.
mos no deserto dos olhos cer-

rados e cegos.
A propósito da nossa crónica

«Faça-se justiça nem que caia o

céu», têm chegado. até nós vários
psdídos para que chamemos a aten­
ção. de quem de direito. para as

defícíentes e impróprias instala­
ções do. posto médico. das Oaíxas
de Previdência, ali à Sacadura
Cabral.
Corno desconhecemos quem seja

esse quem resolvemos, CQmQ pala­
vra que �Qmo.s, [untarmo-nos de
fo.rma a co.nstituir maIs um brado.
de esperança e dar dLsSQ co.nheci­
mento. a tQdo.s quantos no.s escuta­
rem QU de nós Quvirem falar.
Não. há dúvida que este apelo.

tem razão. de ,ser. A co.nfirmar tal
facto. está o. caso. de haver um edi­
fício. alugado. há um ano. para a

transferência do. díto PQsto.. M8is
o. que nO's parece insólito. não. é a

de Santo Antóniopro.miscuidade que 'se verifica na

sua anacrónica e reduzida 'sala de

espera, co.m gente derreada po.r to.­
dos o.S lado.s a aguardar a tal co.n­

sulta-relâmpago.. Não.! Que o.,s ho.­
mens se atravessem po.r entre as

mulheres, que Os do.entes se encos­
tem ã.s paredes do.S co.rredo.res, que
O's atrasado.s se sentem no.iS degraus
da escada de entrada, Isso. não tem

impo.rtância nenhuma. Aquilo. é de­
les e eles não. vão. reclamar. Ade­
mais, quem não. quer não. vai lá.
Mas o. que LHES custa o.uvir dizer
é que se está pagando. pelo. aludido.
po.sto., qUe ainda o. não. é, treze
co.ntos Po.r mês. Será caso. que as

pessQas respo.nsáve�s -sejam capazes
de fazer o. mesmo. nas .suas vidas
particulares? ELES não. acreditam
e nós também não..
Co.m tanta generQsidade, indefe­

rem certO's serviçQs lá da Previdên­
cia o.S requerimento.s quando. alguém
se lembra de sQlicitar o. co.ntributo.
da Caixa para a cQmpra de un's

õculo.zinho.s. Francamente ...
Co.m essa centena e meia de co.n­

to's, que já se liquido.u ao. senhQriQ,
·punham, no. pio.r do.s casQs, tQdos
o.s beneficiários a ver que nem

catita.
Mas ¡Osso. é mau quando. 8is pes­

so.as co.meçam a ver umas CQisi­
nhas. A sQrte é que nem tQdos pre­
cisam de acessóriO's para descQbri­
rem o. que lhes paissa na frente dO's
Qlho.s.

CQntudQ, cento e cinquenta e seis
QU mais milhares de escudos, São.
demasiado. grandes para passarem
despercebidQs a quem quer que
seja e se sente defraudado. nQS

seus' direito.s de cQntribuinte no. lS'eu

bem-estar de pessQa humana, na

sua mo.ral de do.ente.
Adivinhamo.s que existe qualquer

co.ntratempQ a emperrar a co.isa.
De o.utra maneira não. 'saberíamo.s
co.mo. julgar o.U falar do. assunto..
:m que isso, não. ,sendo. só um mau
acto. de administração., traria o.utras
implicações qUe exigiriam, PQr fo.r­
ça do. r�speito. que se deve ao.s bens
alheio.s, sanções de o.utra natureza
e gravidade que não. as co.nhecidas
censuras co.m que geralmente se

A. l�ite �e "orunha
MtDICO

Co.salta. diárias Q partir
tltiS 16 horlls

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

!'ELErI { Co u116rlo 241505
.

..D' 4II. 2"412

Serviços Municipalizados
�8 [âmua Moni[ilal �e Vila Real �e �8nto ADI�nio

Aviso

Teatro no Glória futebol
Clube de Vila Real

Integrado. naiS cQmemo.rações do.
50. o aniversário. do. Glória FutebQl
Clube de Vila Real de Santo. Antó­
nio. r�alizou-se na quinta-feira um

esp'ectáculo. em que o. Círculo. de
Fo.mentQ Cultural, o.rganização. da­
quela cQlectividade, representQu no.

palco. do. Glória a peça em 3 actos
de Ramada Curto., «Sua Alteza».

Devido. à grande pro.cura de bi­

lhetes, que fez esgo.tar a lo.tll,ção,
o. espectáculo. será repetido. ama­

nhã à no.ite.

Agradecimento
Isabel Pinto Martins da Cos-

ta Águas, e família, na impos­
sibilidade de fazê-lo pessoal­
mente, vêm por este meio

agradecer a todas as pessoas
amigas e conhecidas, que dí­
recta ou indirectamente se in­
teressaram pelo seu estado de
saúde e bem assim a todas que
a têm visitado.

Dr. Diamantino D. Ballazar

lIIIécMco Bspeclaliata

dOl Rins e Vial Urinárias

CODsulta. diárias a partir
das 15 horas

[olsuIt6ria: Rua Baptista Llpes,3U-I,to Esq.
FA RO

f [oDsult6ria Z Z 11 3
T Ilafs. Blsldlatil Z , 71 t

Avisam-se OíS Senhores Consumidores de que, por motivo de
trabalhos urgentes a [1oo1izar na rede de distribuição de AGUAS, será
inteuompido .o f()[:l1ecimento em Vila Real de Santo Antóniü, Hortas
e Casltro Mrurim, Œ1JO próximo dia 5 (DOMINGO), 00& 08,00 às 15,00
horœs.

SecJ:1etaria dos Serviços Municipalizados de V:iJ.a Real de Santo
António, 2 de ÜtjJtubro de 1969.

O Presidente do Co.llS'elho de Administração.,

MANUEL MEDEIROS BRAVO

JORNAL 00 ALGARVE

mm
HE cos
Dr. Diamantino D. Baltazar

;tiu para Boston em viagem de �s­
tudo, o nosso amigo sr, âr, D�amantmo
D. Baltazar, ex-int,erno graduado d08
Hospitais daquela cidade e actualmente
cirurgião-urologista em Faro.

Dr. Maurício Monteiro

Regressou de uma viagem por EspCJ­
nha o nosso amigo e colaborador sr.
âr Maurício Monteirll lIre3identJL da_
direcção da Casa do Atgarv,e.

Partidas e chegadas
,

Após ter reçresstuio da Gui�é on�
cumpriu uma comissão de serv�ço m.h­
tar esteve no gozo de férias em Lagos,
o nosso assinante er, capitão Rui Carlos
de Oliveira presentemente em serviço
na Repartição de Oficiais do Ministério
do Exército.
= Com sua esposa que vai submeter-8e
a uma intervenção 'cirúrgica, deslocou-8e
aos Bstados Unidos, o sr, Abmo José
Proença, chefe da secretaria da Cámarl,l
Municipal de Vila Real de Santo An­
tónio.
= Acompanhado de sua esposa regres­
sou a Lisboa, após um passeio ao §ul de
Espanha, o nosso amigo er. Manuel
Inácio Dias.
= Transferiu a sua residlJncia de Vila
Real de Santo António para Coimbra
a nossa assinante sr.· D. Maria de Lur­
des MagalMes.

Casamento

Na ,basílica de Fátima e tendo como

celebrante o rev. Manuel Alve8 Guer­
reiro realizou-se a cerimónia do casa­

mento da er» D. Maria âos Anj08 Ra­
mos Cavaco proteesora oficial, filha da
sr.· D. Gertrudes da Conceição Ramos
e do sr, Graciano Guerreiro Cavaco com

o nosso amigo e colaborador er, Armé­
nio Aleluia Martins, funcionário da
FACCAL de Paâerne, filho da sr.·
D Mariá Gonçalves Aleluia e do sr,
José da Costa Martins. Apadrinharam
o acto pela noiva seus pais, e pelo
noivo, 'a sr.· D. MaTia Feliciana Aleluia
Martins funcionária do serviço mecano­

gráfico 'dos C. T. T. e o sr, Rui Amado
de Oliveira também funcionário da
FACCAL. o's noivos seguiram em via­
gem de núpcias pelo norte do Paw.

Gente nova

Deu à luz uma criança do seæo mas­
culino a sr.· D Maria Clotilde Roque
Leal Álves resuiente em Lourenço Mar­
ques, espósa do ST. Albino Marque8
Alves.
= Na Clínica do Dr. Manuel Cabeçadas,
em Loulé, teve o seu bom sucesso, dan­
do à luz uma menina, a sr.· D. Maria
da Assunção Rua Espadinha Galo Ca­
brita Neto esposa do sr. Joaquim Ma­
nuel Cabrita N,eto administrador dos
Estabeleciment08 'Teófilo Fontainhas
Neto, S. A. R. L., em S. Bartolomeu
de Messine8.
= Num dos quartos particulare8 do
Hospital de Faro deu à luz uma meni­
na, a sr.· D. Maria Judite de Brito
F,errinho Grau, esposa do sr. dr. Valéria
Bexiga Grau, advogado naquela cidade.

AGEND.A
Na FUSETA, no Cinema TopAzlo,

amanhã «Do alto do terraço» e «Trata­
mento de choque»; quinta-feira, «Fle­
chas de fogo» e «Os 3 estarolas contra
os bandidos».
Em FARO no C'inema Santo Antó­

nio hoje «Ritmo atómico»; amanhã,
«onde estavas tu quando as luzes se

apagaram ?»; terça-feíra, -«Testa- de pon­
te» e «As aventuras de o Santo»; quar­
ta-feira eDunya, a noiva eterna»; quin­
ta-feira' cOnde está o óscar?»; sexta­
-feira '«Dois bilhetes para o México»
e «Júdex o vingador»,
Em LAGOS no Teatro Cinema Impé­

rio hoje «A margem da lei» e «D'Arta­
gnán contra os 3 Mosqueteiros»; amanhã
em ma.tinée <O melhor de Bucha e Es­
tica» e em soirée, ",Platyme»; terça­
-feira «A borboleta vermelha»; quarta-
-feira' "Poucos dólares por Django»;
quinta-feira. eO homem, a mulher e o

dinheiro».
- Em LOUL1!i no Cine-Teatro Loule­
'tano hoje «Viva Gringo» e «A grande
aventura de Scaramouche»; amanhã, «O
maior espião da história»; terça-feira,
"O senhor da guerra»; quinta-feira, cO
perigo vem das mulheres».
Em OLHÃO no Cinema-Teatro, hoje,

"O homem da' aventura» e eOs dots da
legião»; amanhã, em matinée e soirée,
«Fantomas contra a Scotland Yard:. e
cSandokan e os piratas»; terça-feira,
«7 pistolas para os Mac Gregors:. e
«Comissário X nas garras do dragão dou­
rado»; quarta-feira. «Granada, adeus»
e «Duelo de gladiadores»; quinta-feira,
«As últimas 36 horas> e «O aventureiro
de Cincinnati».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

em matinée cO melhor de Bucha e Es­
tica» e em'soirée cCartouche» e «Nick
Carter detective»; amanhã, «Antes do
Inverno chegar»; segunda-feira, «Tes­
temunha suspeítas ; terça-feira. cOrfeu
negro»; quarta-feira. «Júlio César»;
quinta-feira cMulheres per-igosas»,
- No Cine Esplanada. hoje, eSol e

touros» e «José do TelhadO"·; amanhã,
«F. B I contra a Mafia:..
Em ·S. 'BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro. amanhã, "Pompa sel­
vagem» e «Motivo de divórcio: o amors-;
quinta-feira, «Dois na guilhotina» e «A
ilha do amor».
Em SILVES no Cine-Teatro Sllvense,

hoje, «Dois irmãos sicilianos»; amanhã,
em matinée e soírée, «Quatro damas
para um ás»; terça-feira, eOs cinco dra­
gões de ouro»; quinta-feira, cQuem
guarda o meu tesouro».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro Antó­

nio Pinheiro. hoje, «De braço dado» e
«Sandokan contra o leopardo de Sa­
rawak»; amanhã, «Grande prémio>;
terça-feira «O homem marcado» e «Jer­
ry enfermeiro sem diploma»; quinta­
-féira, «O valete de ouros»,
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO no Cine-Foz, amanhã, «Bandolei­
ro»;' terça-feira, «Justiça dum pisto­
leiro»; quinta-feira, «Os pistoleiros da
casa grande».
- No Lusitano FutebOl Clubt_ hoje,

«Ninguém me pode acusar» e «vossier
secreto 1413»; segunda-feira. «Gibral­
tar» e «Fantasmas em Roma»; quarta­
-feira, «Norman jornallsw e «Jeró­
nimo».

�ECROLOGIA
José Guerreiro Gomes

Em Benfarras (Bolicyueime), faleceu
o sr. José Guerreiro Gomes, de 79 anos,
proprietário. Deixa viúva a sr." D. Ma­
ria Gertrudes Guerreiro Gomes e era

pai das sr.'· D. Maria Júlia Guerreiro
Gomes Farrajota Martins. casada com
o sr. Manuel Farrajota Martins, de Lou­
lé e D. AIda Marcos Guerreiro Gomes
Madeira, viúva de José António Madeira

António Alves dos Santos

Em Mértola, de onde era natural,
faleceu o sr. António Alves dos Santos,
de 60 anos agente de seguros, que
deixa viúva' a sr.' D. Judite Godinho
Barão Santos. Era pai das sr.'· D.
Florind'a Barão Santos Sequeira, D.
Cláudia José Barão dos Santos e D.
Liliana Barão Santos e do sr. Guilher­
me Barão Santos; sogro da sr." D. Te­
resa Maria Serralheiro Santos e do sr.
António Mendes Sequeira; e avÔ dos
meninos Maria da Conceição Santos
Sequeira, Ana Paula Vicente Barão San-

VILA NOVA DE CAOELA

AGRADECIMENTO

ANTÓNIO AUGUSTO CASTANHEIRA

Em LOULll: - o sr, Manuel de Jesus
Bota viúvo de D. Emilia Martins Po­
laca' e pai da sr.s D. Maria Rogélia
Guerreiro Bota, casada com o sr. Au­
gusto Mendes Leal e do sr. Alvaro
Guerreiro Bota. e avô dos meninos Au­
gusto José Bota Leal e Alvaro Bota
Leal.
Em LISBOA - a sr." D. Maria da

Piedade Correia Velhinho, de 77 anos,
natural de Lagos irmã das sr.'· D.
Judite da Luz Assunção da Mó, casada
com o sr. Augusto Assunção da Mó e
D Lucinda da Luz Velhinho Bicho,
e

.

dos srs, António Augusto e João
Vêlhinho.
- o sr. José dos Reis, de 81 anos,

natural de Ferragudo.

I I·
- a sr.a D. Maria Magna de Jesus BOMBAS DE PEIXEPinto natural de Faro.
- a sr.' D. AIda Maria Sequeira MARCOCoriel de 32 anos, natural de Giões

(Alcoútim) casada com o sr. Júlio do � _Carmo Martins Coriel.
Às famllias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve,. sentidos pêsames.

tos e Guilherme António Serralheiro
Santos O funeral constituiu grande
manífestação de pesar tendo um piquete
dos Bombeiros Voluntários de Cartaxo
prestado as honras fúnebres e condu­
zido a urna æté ao cemitério.

D. AIda do Carmo Rodrigues
Faleceu em Lisboa a sr.a D. AIda do

Carmo Rodrigues, de 84 anos. víüva,
natural de Portimão. Era mãe das
sr aa D AIda do Carmo Rodrigues Cor­
reia :b. Luc!lia Eusébio Rodrigues
Car{¡_eiro D. Maria do Carmo Rodri­
gues Pires e D. Maria Erc!Iia Rodrigues
e dos srs, VitOI' Manuel do Carmo Ro­
drigues funcionário da A G. p. L.
e Anibal José Rodrigues.' funcionário
da Administração Geral do Porto de
Lisboa; e sogro das sr." D. Rogél!a
Pargana Patricia Rodrigues e D. Marla
Luisa Rodrigues e dos srs. Joaquim
Florêncio Correia funcionário da Casa
dos Pescadores daquela cidade, Ernesto
João Carneiro, técnico de contas, e

Fernando Morais Pires funcionário do
Ministério das Obras Pilblicas em Lou­
renço Marques.

Gregório. da Assunção da Silva

Em Lagoa de onde era natural, fa­
leceu o sr 'Gregório da Assunção da
Silva de 77 anos que deixa viúva a

sr.» D. Rosa da Conceição. Era pai dos
srs José Eusébio da Silva, tesoureiro
da

.

Câmara Municipal de Faro, casado
com a sr.» D. Isaura dos Santos FI?res
da Silva e João Rodrigues da Srlva,
casado com a sr.s D. Alice Maria Pires
Bigod.inho ; e avô da menina Maria de
Lurdes Flores da Silva, aluna do Liceu
de Faro e do sr, José Manuel. Flores d.a
Silva estudante de Engenharfa da Um-
versidade de Lisboa. _

TAMB1!iM FALECERAM:

De 26 00 Setembro a 1 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Refrega
Cajú
Infante .

Diamante. ..

Pérola do Guadiana
Conceicanita
SuI ..
Liberta
Prateada
Vivinha
Alecrim
Norte .

Garotinho
Agadão .

São Vicente
Conserveira
Maria Rosa
Lestia . . . .

Rainha do Sul .

Princesa do Sul
Leste . . . .

Fernando José.
Nova Erra ..

Jade
Passos Manuel

53480$00
4õ 900$00
41 600$00
32220$00
29740$00
29480$00
28300$00
28070$00
27360$00
25560$00
23390$00
23240$00
22170$00
22020$00
21470$00
19770$00
18890$00
12300$00
10070$00
8670$00
7800$00
7050$00
4200$00
2650$00
2250$00

547650$00

De 24 de Setembro a 1 de Outubro

O L H A O
TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Conserveira
Noroeste
Jade
Amazona.
Leste . .

Costa Azul
Brisa ...
Passos Manuel . . .

Nova Sr.' da Piedade.
Nova Clarinha. .

Nova Areosa .

Restauracão. .

Rainha do Sul .

Salvadera ...
Nova Erra ..
Fernando José.
São Marcos
Lurdinhas .

Vandínha ••
São Carlos .

Marlnheira
.

Praia Morena
Mar de Prata .

Princesa do Sul
Olímpia Sérgio
Briosa ....
Agadão
La Rose ...
Maria Benedíto
Flora ..
Oca ...
Vívdnha •

Algarpesca

97225$00
72550$00
.69450$00
69430$00
66330$00
60000$00
59530$00
55050$00
53440$00
49600$00
49130$00
46300$00
42 390$00
38000$00
35490$00
34620$00
30950$00
29980$00
29100$00
28490$00
18300$00
16650$00
14170$00
13480$00
11 900$00
10950$00
8990$00
6760$00
5295$00
4750$00
3200$00
3200$00
3050$00
970$00

rrrm
I LtF"ARMÁC IAS<'

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmãcla

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Higiene;

amanhã Graça Mira; segunda-feira,
Pereira' Gago; terc;:a, Pontes Sequeira;
quarta Baptista; qumta, Oliveira Bom-
ba e séxta-feira, Alexandre. '

Em LAGOS a Farmácia Silva.
Em LOUL1!/ hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã AveÍIida; segunda-feira, Ma­
deira; 'terça, Confiança; q'uarta, Pi­
nheiro; quinta, Pinto e sexta-feira,
Avenida.
Em OLHÃO hoje. a Farmácia Olha­

nense; amanlÍã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça, Pacheco; quarta, Pro­
gresso; quinta, Olhanense e sexta-feira.
Ferro
Em' PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã: Carvalho; segunda­
-feira, Rosa Nunes; terça, Dias; quarta.
Central; quinta, Oliveira Furtado e
sexta-feira Moderna.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã. Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça,
Montepío; quarta, Dias Neves; quinta,
Pereira e sexta-reira, Montepio.
Em SILVES, hoje. a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIR� a Farmácia Franco.
Em VILA Rl!iAL DE SANTO ANT6-

NIO, a FarmácIa Carmo.

Sua familia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
_este meio agradecer muito reco­

nhecidamente :a todas as pessoas
lJUe lhe manifestaram o seu pesar
e acompanharam o sen ente que­
Jido. à última morada.

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

Mês de Setembro

PRAIA DA SALEMA
Artes diverBall • 243 598$00

Total 1138720$00

mm
Le INEMAS

Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve
CEAL
s. A. R. L.

A Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve - CEAL -

S. A. R. L. com sede em Lisboa, na Rua de D. Francisco
Manuel de Melo, 23-A-quinto, sexto e sétimo andares, põe a
concurso público a electrificação de Odeceixe, Rogil, Maria
Vinagre e Praia de Odeceixe, no concelho de Alj;zur, com­

preendendo linhas a 15 -kV, postos de transformaçao e redes
de distribuição em baixa tensão, conforme as condíções pa­
tentes na sede da aludida Companhia, todos os dias, das 14 h.
às 17 h., excepto aos sábados e domingos.

O prazo para apresentação das propostas terminará no

próximo dia 15 de Outubro, sendo aquelas abertas no dia
20 do mesmo mês de Outubro, na citada sede, às 15 horas.

Lisboa, 23 de Setembro de 1969.
Pela Companhia Eléctrica do Alentejo. e Algarve - CEAL

A MAIOR f'ÁORICA E OR·
QANIZAÇÁO PORTUQUE­
SA DE MAQUINAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

BetS. - T B O If A

F I L I A I S

LI.IlOI - R ..a filinta Elhllo, 11 £
Portlmlo - Ria kif. a. HlnrillulI, 194

ALADORES PURETIC

De 24 a 80 de Setembro

QUARTEIRA
14õ 035$00Aries diversas. . .

ARMAÇóES:
Senhora de Fátima .

Senhora da Conceição

TRAINEIRAS:

4153$00
4002$00

São Carlos .

Fóia ....
728$00
552$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
cOs corruptos»; amanhã. cNas asas do
amor»; terc;:a-feira. cOs rebeldes do Ca­
nadá»; quinta-feira. cPetúlia:..
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje.

«Ataque à muralha. do AtlAntica:. e cDr.
tenha maneiras»; amanhã, <Perdão,..
Em ESTOIi no Cinema Ossónoba,

amanhã, «Os ibertadores:..

Um AdministradQr

José Correia Figueira

Total 154470$00

De 20 de Setembro a 1 de Outubro

PORTIMAO
TRAINEIRAS:

Maria Benedito
Anjo da Guarda
S. Carlos
Flora ....
Cinco Marias .

Mirita .....
Princesa do Arade . •

Praia dos Três Irmãos
Sete Estrelas
Alga ....
Marinheira . .

Marsul ....
Olimpia Sérgio
Biscaia ..

Atalanta ..

Portugal 6.0 •

Satúrnia ..
Lena ...
Zavial . . . .

Ponta do Lador
Sardinheira

.

Alvarito .

Oca .

Portugal 5. o. •

Brlsamar ...
Baia de Lagos .

Lola ...
Vulcânia .

Aladlna .

Senhora do Cais
Arrifana

.

Marisabel
S Flávio
Gracinha
Fóia .

Briosa .

Portugal 2. o
Sol . .

La Rose ..

Nova Dóris ....
Nossa Sr.a da Graca
Nave .

Sagres .

Maria do Pilar
Nova Palmeta .

Neptúnia ...
Algarpesca . .

Costa de Oiro .

Ponta da Galé .

Praia Morena
S. Paulo ..

82940$00
71 700$00
71650$00
64 740$00
60 735$00
66430$00
60780$00
50240$00
49100$00
48 500$00
44 900$00
43580$00
43310$00
42 910$00
39690$00
38950$00
37850$00
37700$00
37600$00
37440$00
35620$00
35 330$00
32160$00
30250$00
29400$00
29200$00
29200$00
28100$00
26900$00
26770$00
25 050$00
24550$00
22670$00
22600$00
19530$00
19250$(J0
19150$00

. 18390$00
18300$00
15750$00
15450$00
14290$00
14120$00
13250$00
12650$00
10850$00
10100$00
9900$00
9450$00
8330$00
5200$00

1642495$00Total

BELLATRIX ESPECIAL

ILlMEIUçlo TRIIISISTOIIZlDI

De 25 de Setembro a 1 de Outubro

L A G O S
TRAINEIRAS:

Bala de Lagos
Marisabel .

Gracinha .

Costa de Oiro .

Zavial ., .

N. Sr." da Grac;:a
Satúrnia
Brisamar

.

Sagres ..

37880$00
13065$00
10345$00
8080$00
5810$00
5250$00
5200$00
3750$00
8000$00

92380$00Total

RAPAZ
Com o Curso Comercial de­

seja emprego compatível. Di­
rigir carta a António Simões
Lourenço - Ladeira de S. Pe­
dro - SILVES.

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
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Escola Hoteleira do Algarve
Se tem o 1.0 Clclo des li(eu� (1 �ec�ã()
ou

o Curso Comorclal
Informe-58 sobre os nossos Cursos:

¥ Curso de Contabilidade Hoteleira
* Curso de Recepção

que lhe oferecem
e possibilidade de

trabalho moderno

colocações.
um

boas
e interessante

JORNAL DO ALGARVE
N.o 654 - 4-10-969

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarEa de Vila leal de lanto Intónlo

Anúncio
1.a Publicação

Faz-se público que na Acção
com processo sumário penden­
te na Secção de Processos des­
ta comarca, movida por João
Inácio, casado, comerciante,
contra Hélder da Cruz Martins
e mulher, e outros, aquele
comerciante, ausente em parte
incerta, com última residência
conhecida em Vila Nova de
Cacela, desta comarca, é este
réu citado para contestar,
apresentando a sua defesa no

prazo de dez dias, que começa
a correr depois de finda a di­
lação de trinta dias, contada
da data da segunda publica­
¡ção deste anúncio, sob a comi­
nação de vir a ser condenado
no pedido que o autor deduz
naquele processo e que con­

siste na condenação dos réus
a pagarem-lhe a dívida de
trinta e seis mil setecentos
quarenta e sete escudos, pro­
veniente de fornecimento de
adubos.

Vila Real de Santo António,
28 de Julho de 1969.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena

I•.�

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora mo.um.

�DEPOSITOS-FARO teler. 23669·TAVIRA·telel. 264-LAGOS teleL 287 ,••�,
PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL·telel. 34-MESSINES-telet8e89 ; .......

DISTRIBUIDORES EXCWSNOS
• ,-

EstabelecImentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e IneL, S. Ao R. r..

Telex 014'33 • Teleg. TEOF • Telel. 8 e 89'Calla Postal I S. B. de MESSIHES' ALGARVE' PORTUGAL

PROBLEMA
laçlJo ao cambio da nossa moeda, ope­
ram fantásticas trœnsformaçôes, um

bem-estar visível contrastando com a

clássica chapa batida onaoa lambida em

que habitualmente viviam, por - diga­
-se de passagem - aqui o espírito de
economia estar bastante arredio... E
são estes milagres que abalam profun­
œamente as convicções dos conservado­
res animando-os por fim o desejo de
experimentarem generalizando-se o sur­

do «slogan» de que «isto nao vale nada».
azaro, nao se imagine que condenamos

a emigração. somos apenas contrários
aos lamentáv,eis resultados que incidem
na economia Gada vez parece mais dis­
tante a possibilidade de travar o êæoâo.
Be vamos enriquecer outras nações com
o vigor âos nossos melhores braços,
porque não se estudam contramedidas

apropriadas, ràpidamente e em força'
A grande matéria-prima, vai-se extin­

guindo lenta e inexoràvelmente, e nao
estará lonçe o dia que afecte de ma­

neira irremediável as estruturas da vida
social do comércio e da indústria, la­
borando já em regime deficitário. De­
saparecendo o que existe, quem terá
coragem de montar uma oficina ou fá­
brica se lhe falta pessoal comoetente,
e apetrechamento técnico? Ninguém!
Por isso, a emigraçlJo acabará por ser

um mal necessário.
Gonstatámos aliás, que os antigos téc­

nicos habituados a outro nível de vida
mais'elevado, nem «brincando» se apro­
ximam duma fábrica de cortiça, mesmo

que lhes seja oferecido o dobro do sa­

lário Esta consequência da emigraçlJo,
é faceta terr�velmente destrutiva.
Quando agora se fala na América do

Norte há uma tremenda excitaçlJo. Ba­
lários' fantásticos segundo as notícias
actualizadas âos nossos «turistas», âão
cabo da cabeça aos patrícios, particular­
mente os que vivem âoe seus rendimen­
toa. A corrente emigrat6ria-turística
para OB U. B. A., incide sobretudo nos

veteranoB. Bão os que, ao fim e ao

cabo, ooneeçuem. o passaporte ... Na
idade da reforma, procura-se a pa e o

picareta. Bimplesmente assombroso! O
poder do d61ar (SO diários, segundo a8

melhores informaçõe8 ... J é como um

fascinante amuleto! E ninguém diga
«desta água nao beberei!».
Nao acreditamos que este «fen6me­

no:> como onda rugidora e devastadora,
seja somente em B. Brás de Alportel.
A Imprensa noticia que à saída da
costa algarVia, já no alto mar, nas tron­
tetras com a Espanha, em contrabando
ou legalmente, procura-se a todo o

transe fugir, fugir... A miragem de
fortunas fabulosas, tem tal poder de
atracçlJo que faz perder o sono e o

apetite se nao se concretiza.
1!i indubitável que tal avalancha tem

forçosamente de desmantelar e desorga­
nizar a capacidade industrial e comer­

cial, minando lenta mas eficientemente
os pilares da nossa potencialidade eco­
Mmica. Oe resultados não demorarão,
e, certamente demolidores, se à escala
superior nlJo se aprofundar sem demora
um estudo que anule o e8tado de espí­
rito existente com contramedidas efi­
cazes Onde chegaremos!
Gaóe fundamentalmente ao Governo

e principalmente aos magnatas da fi­
nança o estudo da situaçlJo. Be se de­
mora em actuar, é possível que nos Bur­
jam problemas de tal gravidade que
nem os génios OS saibam resolver.
Que surja uma rajada de bom-senso

e areje as mentalidades é de momento
o que se deseja. O comércio, indústria
e agricultura, carecem da mlJo-de-obra,
e s6 a nível de salário mais estrutura­
do podera deter-se a loucura emigra­
cional. Be as medida8 nao forem rápi­
das e eficazes pOde surgir uma catás­
trofe de resultados imprevisíveis. -

F. CLARA NEVES

Frequentando a ESCOLA H01 ElURA 00 ALGARVE
candidatado a uma Bolsa de Estudo na Suíça.

Rua do Leles,

o sr ministro das Obras Públicas
concedeu as seguintes comparticipações:
220 contos e 100 centos, à Câmara Mu­
nicipal de Loulé r-espectivamente para
construcão da éstrada municipal n. °

521-1 ramal para a estrada nacional
n.» 396 (Franqueada). por Poço da
Amoreira 4." fase (terraplenagens e

obras de' arte correntes no troco final
na extensão de 1489 m); e caminho
municipal n.» 1299 (construcão do lan­
ço da estrada municipal n.» 521-1 Il

Guerreiros Vermelhos). l." fase (troço
de Iigação à estrada nacional TI. ° 251-1
(terraplenagens obras de arte corren-

tes e pavimentáção a macadame na ex­

tensão de 628 m).
Também por conta do crédito aberto

no Comissariado do Desemprego a favor
da Comissão Coordenadora das Obras
Públicas no Alentejo, foi concedida à VERIFIQUEI:
Câmara Municipal de Portimão, a com­

par-ticipação de 20 contos para repara- Ição e beneficiação do caminho da es­
trada nacional n.» 125 às proximidades

I a)de Donalda (oaminho municipal n,>
'

1149). fase única (troco na extensão
de 522 m).

fica automàticamenta

32-FARO

Comparticipações

Sanches

o Juiz de Direito, CantinhodeS.Brás...
Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

i:.

o GR,�NDE

Bom Prédio em Faro
'Vende-se

Motivo de retirada.
Rés-do-chão e 1.° andar, este

livre - Praça Alexandre Her­
culano (Largo da Alagoa) ga­
veto com Rua Brites de Al­
meida.
600 contos sujo a oferta.
Trata Julião Pestana - So­

licitador - FARO.

A VENDA EM TODO O PAís

Caixas de Previdência
de Família

AV I S O
M�D'COCONCU�SO

Está aberto concurso documental de habilitação por 20
dias, com início em 25 de Setembro de 1969 para ,¡ffiédicos de
Clínica Médica da Delegação Clínica de Alcoutim da Caixa
de Previdência e Abono de Família do Distrito de Faro, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa acima indicada
- Rua Infante D. Henrique, n.O 34-1.°, Faro, ou na Federa­

ção - Avenida Manuel da Maia, 58-2.· Esq. - Lisboa, até
às 18 horas do dia 14 de Outubro do mesmo ano.

As condições de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federação e Delegação Clínica referida.

Lisboa, 18 de Setembro de 1969.
A mnæooxo

a afirmacão incontestável
de quem prefere qualidade

iii

,
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E' NOTôRIA a falta ae respeito por
gente mais idosa Qualquer «xara­

baneco» de 15 ou 16 'anos, entende que
é rei do mundo e que, para andar na

rua nlJo é preciso mais que ter pernas
e ares doutorais. EducaçlJo cívica, noçlJo
de respeito, disciplina, isso são cosscs

para velhos e fora de moda. Por outro
lado a populaçlJo cresce mas a polícia
dimi'nui Diminuindo enfraquece-se e

enfraquecendo-se transig,e com certos
desmandos e finge ignorá-los.
De beata ao canto da boca, aparecem

uns mocitos presumidos ao máximo,
daqueles qué usam o pente na algibeira
do rabo e que julgam que largar uma

piada grosseira a qualquer rapariguinha
que tem de, forçadamente, passar pal'
eles, fica bem e é de bom tom.
Talvez que noutras terras seja o mes­

mo mas achamos que, pelo menos, as

rUM mais concorridas deveriam ser

melhor policiadas à noite. N6s sabemos
que cinco guardas de segurança, em

turno,s de 4 horas, pouco ou nada é,
numa terra como Loulé, e que nlJo

aparece muitas vezes, pelo menos em

noites de cinema quem zele pela segu­
rança e decencia n-o andar pela rua.

Foi numa noite de cinema, justamen­
te que presenciámos as actividades de
uns dois ou tres grupinhos destes novos

passeantes ou estaâeæntes na nossa

grande Avenida. Be passava alguma
mulher por via de ir ao correio, deitar
uma cárta ou para ir à farmácia de
serviço buscar um remét!io, ou de re­

gresso de qualquer serao, as graças
eram mesmo de arrepiar os cabelos e

s6 lhes restava o recurso ao aforismo
tao velho de «mulher casada nao tem
olhos nem ouvidos».
Mas se a mulher levava em sua. com­

panhia qualquer rapariga, filha ou vizi­
nha então o desaforo era mawr e entre
assóbios e gabarolic.es do tipo «grande
lasca» ou «grande espada» apareciam
outros piores do género de «tenho aqui
uma prenda para ti» e semelhantes, que
nao podem ter reprodução .em letra de
Imprensa.
Até dois velhotes que, coitados, ti­

nham estado a ver o fim da «cowbotada»
do «Fugitivo» foram interpelados: «6 ve­

lhinho, já te vais âeitar t». E como não
obtivessem resposta chegaram a bater
nas costas de um deles, «- então nao
pagas nada à gente!». Perante o gesto
indisposto do increpado, manifesttmdo
irritaçlJo pelo intempestivo da provoca­
cao e levantando um âos braços para
afastar o importuno, tiveram que ouvir:
- «Atreve-te, que vais ouvir tocar a

rebate à meia noite».
Ora a rua é de todos e nao pode ser

s6 pára os malcriados e ordinários.
A rua tem de eer liberta destes inco­
modativos transeuntes e estadeantes e

se as famílias destes engraçados tém.
medo de lhes dar a nec,essária correc­

ção de maneiras, s6 a autoridade o pode
e deve fazer.
Até com oe pobres âos empregados

municipais da limpeza se meteram, com

âiohotes relativos à família e observa­
ções do género: - «Deita a pena fora
e ., para eles os que te mandam».
Ev'identemenie os que praticam estes

desmandos de cómportamento e de lin-

guagem, nao siJo muitos e as posturas
municipais cominam multas para estas
autênticas transgressões.
Mas quando se quisesse castigá-los

em dinheiro taloee que uma chamadll
ao posto e uma reprimenda mais tesa,
com uma' palmatoada aos mais peque­
nos e um tabefe nos maiores, se puri­
ficasse este ambient,e que é verdadeira­
mente apavorante e que, cada vez, mais
desaforo apresenta
Também nlJo saoemos por que, antes

havia um guarda da Avenida, que sem­

pre infundia algum respeito pelo menos

pela conservaçlJo dos bancos municipais
que nao eram alvo de tantos maus tra­

tos, mas que ultimamente nem tem
aparecido.

Há dias fui à F6ia e é, pelo menos,
a terceira vez que, em dois escassos

meses presenciei um espectáculo pouco
abonador do turismo, ou melhor, abo­
nador de um antiturismo que nos en­

vergonha.
Ao chegar à placa que serve de par­

que e de recinto para os autom6veis
voltarem uma chusma de garotos e

garotas mal vestidos, sujos e estarra­
ptuios pretend�am vender aos passa­
geiros de uma camioneta de turismo,
ramos de urze e oréçãos, em paralelis­
mo com as orquídeas na Nossa Benhora
do Monte, no Funchal.
Be ao menos vendessem uma hortense

ou qualquer flor qUe se visse ou se se

limitassem a »enâer um raminho chei­
roso de alecrim, ainda se poderia admi­
tir se andassem, pelo menos, mal enrou­
padinhos mas lavados e limpos.
Que triste ideia o turista vai fazendo

do nosso País! Vi depois uns quantos
turistas a filmar os pobres mocinhos,
certamente para, mais tarde, nas suas

terras falarem «bem» do nosso turismo.
E para cúmulo ao entrarem na camio­
neta jogaram dinheiro em pequenas
moedas que os pequenos disputavam
com socos, lutas e gritos, embora depois
da partida da camioneta se juntassem
num eõ grupo para partilharem a colhei­
ta. Feio, muito feio, cheirando muito
mal a turismo.
NIJo sei a quem pertence fiscalizar o

caso mas talvez se ganhasse em ter no

locat um guarda uniformizado que im­
pediss-6 espectáculos desta natureza e

sobretudo a pedincha tios miúdos em

termos e condições tao mesquinhas.

R. P.

para si,graças a

iM'PI¡J{!•

O AMORTECEDOR

Federação
e

das
Abono

Â DEBANDADA começou. Terminadas
as férias, cada um regressa aos seus

empregos com a saudade dos belos mo­

mentos vividos no solo natal, junto de
amigos e familiares. As remunerações
auferidas sobejaram para as passagens
e para viver à larga nesse período, tao
à larga que a vizinhança, intrigada,
julga tratar-se de coisas do outro mun­

do. Não. 1!i muito simplesmente o pro­
duto de direitos adquiridos ao longo
do ano 1!i a oomaensação suplementar
acumulada, para além âos cinco dias
út,eis de trabalho semanal, e, temos de
convir uma conquista social de valor
inestimável que define a progresslJo de
certos paísês. E esses salários, em re-

VENDE·SE
Prédio urbano, habitação

com 6 divisões e quintal - si­
tuado na Igreja - Conceição
de Tavira. Chave na mão.
Dirigir a José António Par­

ra - VILA REAL DE SAN­
TO ANTÔNIO.

de regulação
automa'tica

JlluQa=s� DE3FASES

Em Armação de Pêra em

prédios acabados de construir
2 ric próprios para lojas em

local muito central. Resposta
ao n." 12 183. FARO

MlTIOYADOœ IOSIE'"
UMA PRESENÇA INDISPÊNSÃVEL NA SUA MESA

Distribuidor no Algarve I

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
PORTIMAO L O U L É
Tel.123 'el. P. B. X. - 2 _D_�_R'�_DEp_R�_u�_:,,_,!_�_�_�_"�_,.,�__,?_.'".d_o.TO,_�__�_E"'ICA_.�_",i.d_""__�_

• Fabricados em aço laminado
• esmaltagem impecável

queimadores inox patenteados de alto
rendimento e grande duração

• economia comprovada em laboratório
• uma gama completa-lB modelos

DIFERENTES
• perfeita assistência técnica após a

venda
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Veja o seu DATSUN
É claro que V. preferia estar a

conduzi-lc pelas nossas estradas.
E não admira: V. é um fiel

admirador deste magnífico automóvel.
Por isso aguarda ansiosamente a

oportunidade de ser um dos felizes

clientes que todos os dias recebem
o seu DATSUN.
Todos os dias entregamos muitos;

mas não são o suficiente. Nós

explicamos. Há exactamente um ano

que distribuímos DATSUN mas ainda

não pudemos satisfazer todos

os pedidos.
Porque o DATSUN é o carro

sonhado de muita gente. A nossa

produçãO aumenta e os nossos

clientes. também. No dia em que V.

guiar o seu próprio DATSUN

compreenderá porque é que tantas

pessoas não se importam de esperar.
Porque nenhum outro automóvel do

género oferece tanto em elegância,
em comodidade, em qualidade, em

segurança por tão baixo custo.

E com o DATSUN não há

problemas de assistência técnica. Tem

o apoio de uma empresa de grande
dimensão. E, em breve, instalações

que serão das maiores e melhores de

todo o País. Onele o seu DATSUN
continuará a receber completa e

perfeita assistência.

REDE DE CONCESSIONÁRIOS
ENTRE'POSTO \"lANA DO CASTELO - Assistência

_ Garagem Nova - Av. Rocha Páris,146
BRAGA _ Filial ROTOR - Rua Eng.
Arantes Oliveira, 442 - Assistência -

Auto Central de Braga, Lda.-Av. JoãoXXI
PORTO _ ROTOR - Sociedade de

Comércio e Representações, S. A. R. L.
_ Rua Alexandre Herculano, 351/367

NOVA DtMENSAO NO MERCADO AUTOMQVEL

:2� NISSAN MOTOR CO., LTD. ENTREpOSTO COMERCIAL DE AUTOMÓVEIS SAR.L.

Av. Duarte Pacheco, 21·A -

Telef. 68 51 75/6/7/8 - Lisboa 3

Oficinas; Praceta Projectada à Estr. de

Benfica (ao J. Zoológico)

LEIRIA _ Auto 1\!etalúrgica de Nicolau
Mateus e Filhos, Lda. - Rua de Santo
António

FARO _ Barradas, Pontes e Lança, Lda.
_ Rua General Teófilo da Trindade,9·11
MADEIRA.FUNCHAL -

Auto.Comercial Central do Funchal­
Rua do Hospital Velho, 19

ÉVORA _ Barradas e Cândido Cebola, .

Lda. _ Praça Joaquim António de

Aguiar, 30·31

VILA REAL - Alvaro Teixeira Serra
_ Praça General Silveira - Chaves'

VISEU - Visen Industrial, Lda.­
Av. 28 de Maio

ÁGUEDA _ Auto Geiza - Sociedade
de Automóveis, S. A. R. L. - Borralha

COIMBRA - Coimbra Auto, de Brinca

e Morais Lda. - Rua do Arnado 19·21·23

FUNDÃO _Indústrias do fundão, Lda.

CASTELO BRANCO - Garagem da

Beira _ l1,ua de Santo António, 1 a 15

PORTALEGRE - Elias e Cabecinha,
Lda. _ Rua Guilherme Fernandes, 22

SANTAHÉM - C. Crisio, Lda.­
Av. D. Afonso Henriques, 97

SETÚBAL _ TecniSado, Lda.-
Av. Duarte Pacheco, Lote 2
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O Municípío de Olhão vai promover' no próximo
ano a construção do mercado de Mon'carapacho
(Conclus(Jo da t» pdgina)

celho, de 200 postes lumínosos,
sendo 50 em colunas ou braços
especiais.
Lamenta-se, no plano, que «em­

bora o contrato com a Aliança
Eléctrica do Sul tivesse terminado
há mais de um ano, e, também há

já dois anos, se tivesse solicitado
um empréstimo com a finalidade
de munícípalízar o respectivo ser­

viço, não foi possível até esta data

consegui-lo, mantendo-se, pois, uma
situação de que urge sair, não sõ

pela razão de que as electrifica­
ções públicas neceesârías não são

levadas a efeito, como também

porque estão a verificar-se prejuí­
zos de certa monta para o Muni­

cípio. Pensa-se, as'sim, resolver este
importante assunto até fins do cor­

'['ente ano, municipalizando o Ser­

viço se até lá se conseguir o em­

préstimo solicitado ou encarando
. uma nova concessão, em caso con­

trário».

OBRAS PREVISTAS PARA
O PRóXIMO ANO

Eis as obras de interesse público
a realizar pela Câmara, em 1970, com

a dotação aproximada: Melhoramentos

urbanos - Edifícios - construção do

mercado de Moncarapacho, 200 centos:

idem do edifício para a 'esquadra da

P, S. P" 300 contos; reparação e bene­

ficiação do mercado de Olhão, 100 con­

tos; idem do mercado da Fuseta, 10

contos; idem do matadouro, 30 contos;
idem do cemitério, 100 contos; idem dos

edificios escolares, 100 contos. Arrua­

mentos na. sede do concelho: revesti­

mento em betuminoso da Rua Capitão
Nobre, Rua Diogo Cristina, Rua dos

Cordoeiros, Rua Almirante Reis (2."

fase), Largo da Liberdade e Largo do

Grémio, 100 contos; reparação do pro­

longamento da Rua de Acesso à Horta

da Câmara (2." fase) e prolongamento
da Rua Almirante Reis (2." fase), 100

contes: pavímentacão e saneamento cia
Rua Dr. Ataíde, 180 contes: Rua do

Matadouro, 150 contos; Rua Dr. Antó­

nio José de Almeida, 180 contes: Rua

.Alexandre Braga, 140 contos; aquisições

ou expropriações de edificios e terrenos

para arruamento, 500 contos.
·Nas freguesias: Em Moncarapacho:
revestimento em betuminoso da Rua

Santo Cristo, 10 contos; construção de

passeios na Rua Gabriel Mendonça,
20 contos.

Na F'useta: revestimento betuminoso

das Ruas Magalhães Lima, Dr. Teófilo

Braga (l." fase), Germano Rolão e da

Circunvalação, 50 contos; calcetamento
do Largo da Igreja (2." fase), 20 contes.
Em Quelfes: revestimento em betumi­

noso da Rua A do Bairro Económico,
20 centos,
Jardins: Patrão Joaquim Lopes (5."

fase), 120 contos; arborização e ajardí­
namento da zona. marginal da Fuseta,
50 contos.
Abastecimento de âgua ao concelho,

captações de reforço, 300 contos,
Melhoramentos rurais: construção da

E. M. 514 da Foupana à E. N. 270 (4."

fase), 250 contos; Idem da estradá para

a ilha da Armona. (l." fase), 500 contos;
reparação da. E. M. 516-3 (ramal do

PoÇo Longo para a E. N. 398 - S.
Brás de Alportel, 4." fase), 200 con­

tos; construção do caminho de acesso

ao Cerro de S. Miguel (5." fase), 250

contes: reparação do caminho munici­

pal 1 323, entre Pechão e Quelfes (1.·
fase) 150 contos; idem do caminho

muni�i,pal 1 325, entre a E. M. 516-3 e

Quelfes (1.' fase), 100 contos; idem

do caminho municipal 1 329, entre a

E. N. 125 e a E. M. M6 (L" fase), 90
contos. Urbanização do lugar da <Casi­
nha da Gala» (2." fase), 100 contos;
idem da zona norte do Bairro Marechal
Carmona (projecto), 20 contes: idem da

zona marginal eIlltire a doca de pesca
e o pinhal de Marim, 50 centos: idem
da ilha da Armona. (2." fase), 50 contos.

IMPRENSA
«JORNAL DE CASCAIS» - Sob a

ddreccão do sr. dr, Evaristo Farelo ini­
ciou a publicação o «Jorna.l de Cascais»,
que se propõe defender os Interesses
daquele concelho.
lAo seu director e a todos os que nele

trabalham desejamos felicidades na ta­
refa a que meteram ombros.

...Ul ..

novo

portátfl
PHILIPS
para
a

juventude

Este é o RL 194, rádio portátil de alta
sensibilidade e linhas modernas, ao

gosto da juventude.
Excelente captação de ondas média e

F. M.; 11 transistores e 3 diódios;,alti­
falante de 2 3/4"; selector de tonali­

dade; antena telescópica; provido de
auscultador e estojo de couro.

MAIS UM TRIUNFO DA TECNICA PH I LI PS

Consuite os AgeneesF A R O ILOUL£
OLHÃO {
TAVIRA -

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

CUNHA & DIAS, LDA.

, ,

E PROFISSIONAL DA INDUSTRIA HOTELEIRA?

Deseia melhorar os seus conhecimentos?

Deseia progredir na vida?
Então informe-se sobre os nossos Cursos de Aperfeiçoamento.
Secções em Faro e Portimão.
Cursos de Cozinha, Mesa, Bar, Andares
A ESCOLA' HOTELEIRA DO ALGARVE

e Recepção.
pode auxiliá-lo.

Se pretende aprender língual, informe-se sobre
nossos Cursos NocturrlOS.

até 1 S de Outubro.

Escola Hoteleira do Algarve
Letes, 32 - FARO

JANELÁ
DO MUNDO

Rua do

IV

fUNCIONALISMO PúBLICO
Foi promovido à 2," classe e colocado

no concelho de Loulé� o sr. Alfredo
Manuel Rodrigues Pedrosa, tesoureiro
da Fazenda Pública de 3." classe no

concelho de Sines
- Por conveníêncía urgente de ser­

viço, foram contratados para no periodo
de dois anos, renovável, exercerem fun­
ções de escriturãrios de 2." classe do
quadro da Direcção-Geral das Contri­
buícões e Impostos, nas Secções de
F'ínanças de Vila Real de Santo Antó­
nio e Silves, respectívamente os srs.

António José Vargas Branco e Manuel
Ventura da Cruz Pereira.

(Conclu8(Jo da 1.· página)

para cobrir o silêncio oprimido ãoe
sete anos anteriores.

Quem lucra com tal situação li

Alguém lucra, certamente, porque
isso sucede em todas as situações,
em que há uns que podem expri­
mir-se a seu bel prazer e outros
são obrigados a calar-se, pela força
das circunstâncias. Deste modo, a

lei não é igual para todos os oiâa­
dãoS., faoorecenâo os privilegiados
e castigando mais severamente os

âeeprotepiâos, Esta situação de
favor permite abusos de toda a

ordem e injustiças de todo o tama­
nho. E quantas vezes a Imprensa
é acusada de não os revelar!
Mas mal sabe o grande público

quantas vezes também o jornalista
é obrigado a engolir as próprias
palavras, a escrever para não ser

lido e a protestar sem poder ser

ouvido! Coarctar a liberdade de ex­

pressão é atentar contra um ãos
mais sagrados direitos do homem,
assim como negar o direito à in­
formação é condenado por todos
os organismos internacionais que
defendem o individuo.
Só um certo diálogo entre as

pessoas e as instituições pode per­
mitir esclarecer os espíritos, pro­
mover o progresso e a cultura de
uma nação. Os governos que o

recusarem estão a contribuir para
o retrocesso e o atrofiamento das
suas populações e a voltar costas
ao mundo em que vivemos.
Há verdades amargas como pu­

nhos que já não se podem esconder
nos nossos dias. Vai longe o tempo
em que até era moda ser fascis,ta,
usar camisas de certas cores e er­

guer o braço de certa maneira.
Estamos em 1969, a TV já inva--

ddiu as nossas casas, os homens já Vpisaram a Lua e a geração do
'

en eapós-guerra já deu os seus frutos.
Porque esperamos, então, para con­

versar, permitindo um debate salu­
tar de ideias li Porqué manter no

silêncio da ilegalidade e pela força,
aquilo que outros h¿mens podem
livremente discutir li 1!1 possível con­
tinuar a negar o que é evidente só
porque não é permitido debatê-lo
publicamente li
Sejamos coerentes, sejamos au-

tênticos, sejamos homens e, sobre­
tudo, não sejamos ridículos e mes­

quinhos de uma verdade que todos
conhecem, mas apenas não podem

os

Inscrições

-se

Urna conversa na noite
STE ano é um ano de grilos - disse­

£. -me o Gusmão numa noite âestoe,
quando dávamos urna volta pela cidade.
Há grilos por toda a parte. Imagtna
que minha mulher há dias matou logo
quatro; dois na varanda, outro no pas­
sador do café e um dentro do reMgw
da casa de jantar.
-Não me admiro nada - disse eu -.

Descobri urna mina _de-grilos num bu­
raco debaixo da chaminé. Mas 000 é s6
de grilos, é também de baladas.
- Baladas?
- Sim ano de 'baladas Tu já viste

bem a quantidade de gente que anda
aí a balir nessas telefonias e t,elevi-
sorest

.

- Balir 000, homem. O que tu queres
dizer é balar, talvez.
- BaHr sim. Balar é dar batos,
- Qual? Dar balas é municiar, lem-

bro-me bem lá da tropa.
- Em todo o caso balir parece-me

mais certo com aquelas lamúrias no

jeito de sinceros balidos.
- QúM Nãó me digas qwe 000 gostas

de baladas.
-

.

Gosto rnas de tantas, 000. Balam
de mais e'enjoa. Além disso, são a re­

posição de cantigas antigas' que os val­
devinos ambulantes cantavam aos reis.

Ora, isso está inteiramente deslocado
nesta época de contestação, em que se

condena s,evenamente tudo quanto é an­

tigo menos as camas de ferro.
- Quem disse isso? O que cantavam

aos «reis» eram as «Janeiras».
- Não são esses reis que eu digo.

São os de r,einar, os que mandavam
nisto antes da repúblioa.
- Ah! Isso não eram valdevinos.

Eram trovadores mas 000 cantavam aos

�eis cantavam às rainhas.
__: Às rainhas?
- Sim às rainhas dos seus amores, às

apaixonadas.
- Amores? Apaixonadas? Mas onde

está isso agora - increpei. - Tudo isso
são anacronismos ridículos que tresan­
dam a velharia. Agora já 000 há amores

nem paixões. Faz-se tudo em camarada­
gem entre eles e elas, como manda a

ética do desempoeiramento actual. Entre
gente nova de cabelos compridos e saias
curtíssimas 000 há tempo para se perder
tempo com essas coisas. Wuisquies para
aqui, passeios para ali, noites para
acolá e «tâ« lá ou és de aeseot», Ora
como eles 000 são de gesso, é claro,
acont·ecem mesmo «coisas» sem namo­

ros ou amor. Desta forma, tais baliadas
ou baladas, já não têm qualquer razão
de ser, e menos de no·s aborrecer até
à quinta.

Mobilia
de Quarto de Casal

Prédio para quatro inquili­
nos, sito no Matadouro, Rua A
em Vila Real de Santo Antó­
nio. Trata José da Palma, Fá­
brica dos Mosaicos, tel. 72590
- OLHÃO.

proclamar. O direito ao diálogo é

de todos nós.

MATEUS BÜ'AVENTURA

Câmara Munici�pal- de Portimão
EDITAL

Plano Sub -Regional do Sector

DC2 mogno, estile in ..

eIGJ, CJm perfeltv esta­
do, composta dC2 5ete

pG�aJ. Trata-se' na �ua
Joi() de Deus, �(), em
far().

'DNTAS cEXOELSIOB.

ENG.O JOÃO DEODATO NETO CABOZ, Presidente da Câ­
mara Municipal do Concelho de Portimão

..

Faço saber, em conformidade com o deliberado por esta

Câmara, em reunião de 18 do corrente mês, que durante o

prazo de trinta dias, contado da publicação do presente Edital,
estará patente ao público, para efeitos de reclamação, no Salão
Nobre deste Edifício dos Paços do Concelho, o PLANO SUB­
-REGIONAL DO SECTOR IV (Plano orientador abrangendo
sob o aspecto urbanístico parte importante do Concelho de
Portimão) mandado elaborar pela Direcção-Geral dos Serviços
de Urbanização, o qual poderá ali ser examinado, nos dias
úteis, durante as horas de expediente.

Os interessados que desejem fazê-lo, devem apresentar,
por escrito, no citado prazo, as reclamações que julgarem
convenientes sobre o referido plano.

Para constar se passou o presente Edital e outros de igual
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos deste Concelho.

E eu, dr. Alberto Vicente da Cruz, Chefe da Secretaria que
o subscrevi.

Paços do Concelho de Portimão, 25 de Setembro de 1969.

O' PRESIDENTE DA CAMARA,

Eng.o João Deodato Neto Caboz

l1li4

Sailor
RADIOTELEFONE'S
DE 2 A 100 W.

O

- Temos que gramar - filosofou ,o

Gusmão. - Com ou sem baladas, a ver�

dade é que os tempos são outros. Temos
que encarar e atender às. reclamações
da juventüde que se debate nos seus

angustiant.es problemas; problernas que,
na verdade, não sei quais sejam mais
do que os 'das juventudes passadas, mas
que é moda levar-se em conta como

uma das modernas calamidades do Egíp­
to. Qualquer tuiolescente, , agora, e 000
importa o sexo, tem carta de aliorria
para fazer o que lhe apetece, Isto, tanto
quanto ao vestuário, como ao compor­
tomento, à independência e a viver as

horas do dia ou da noite conforme lhe
parece que melhor suaviza a dificul­
dade, a angústia, o martírio de ser

jovem. comoreenâee, é a evolução.
Como o olhasse desconfiado das suas

faculdades e nada responâesse, o Gus­
mão pensou um pouco e titubeou quase
para si mesmo:
- Bem, ê c-erto que a despeito de

toda esta modernidade, os bébés resul­
tantes continuam nascendo à antiga.
Aqui houve uma pausa bem significa­

tiva e, mudando bruscamente de tom

q,isse, sacudido:
- Mas. " sempre te digo que essa

mina de grilos que tens lá na chaminé
000 são grilos, são baratas.
E dizendo destas e doutras, passáva­

mos no Alto de Santa Maria. Aí, que­
dámo-nos extasiados a olhar o retomo,
Id no alto da, torre, tendo um âos mos­

tradores iluminado por duas «cassetas»
como as das estantes âos músicos nos

teatros, pregadas em dois tubos de
água saídos da sineira, no jeito dos
olhos dos cavaletes.
- Que dizes a este asseio, Gusmaof
- Homem, isto é caricato, é certo,

mas bem sabes que está à experiência,
- Bem sei. A ver se pega. Por mim

não concordo. Considero e relevo a boa
intençtio que presidiu à invençtio des­
tas gambiarras para suprir a compra
de disp,endiosos projectores. Acho po­
rém que não devemos sacrificar à eco­

nomia a estética e a dignidade. 1!J me­
lhor ficar como estava e, para experiên­
cia já lá vão bastantes. meses.
- 'I'alaez erres - acrescentou o Gus­

mão, inspirado. - Olha que isto deve
ser único no mundo, pelo que resulta
um aoontecimentn de interesse notàvel­
mente turístico. Quando isto for mais
conhecido e lá por fora se começar a

dizer «Vamos ver o relógio de Tavira»,
tu nem fazes ideia da quantidade de
gente que vai afluir aqui. E 000 penses
que virao s6 da B'useta ou QUiIltrim.
Há-de vir gente também do norte, do
ultramar e talvez do estrangeiro, quem
sabe'
- Estás a cbuohært
- Nao estou, 000. E pode até este

venerável imóvel vir a ser a mola im­
pulsionadora do nosso progresso. Por­
que nãot
- Quê! O relógio?
- O rel6gio, sim. Que pensas? Lá de

cima tem, indiscuttvelmente, a melhor
vista da cidade e até arredores. Vê-se
-a praia, as marinhas, o dep6sito da
água da Oonoeição etc. Ora, imagina
agora que no interior da torre se ins­
talava (e isso é fácil) um elevador como
o do Cristo Rei. Pespegava-se um ga­
roto à porta a vender bilhetes, a dar
desdobráveis sobre a panoramtca e a

recitar num altifa�ante as maravilhas
'observáveis, e tu verias com espanto
um caudal de turistas a subir e a des­
cer conttnuamente como um nunca mais
acabar. ..r noite - prosseguiu o Gus­
mao - para que a coisa não interrom­
pesse, e dado que a nossa cidade 000 se

consegue ver em consequênCia da por­
caria da iluminaçao a que está conde­
nada, 'podia instalar-se no alto um farol,
como o de Vila Eeal de Santo Ant6nio,
que fosse lentamente rodando para bem
se poder ver a cidade dormir. Isso seria
ouro sobre azul, isto é, luz a valer so­

bre a cidade ,e, como coisa também
única e curiosíssima constituiria tal
chamariz e caudal dê receita, segundo
penso, que muitas outras cidades, mes­
mo aldeias. não vacilariam, à seme­

lhança, em levantar apressadamente a

sua torre de rel6gio faroleiro. Que dizesf

AqUi, o rel6gio deu meia noite. Disse­
-lhe que era tarde ,e despedimo-nos.
Porém, pelo caminho,. ainda pensei duas
vezes sobre o aprovettamento das, gam­
biarras da iluminação do rel6gio, do
elevador e do farol rotativo, conforme
a antevisão do Gusmão, 1!: que a coisa
000 é muito desajeitada.; 000 senhor, e,
paM começar; já. lá estao as duas gam­
biarras no feitio de olhos de cavalete.
1!:' s6 continuar.
Que diz a Camara a isto?

Coragem e m<lOS à obra. Saiamos deste
marasmo.

.

SEBASTIÃO LEIRIA

Vende-se DAVID BROWN
990 com 1500 horas de traba­
lho, uma debulhadora de mi­
lho, marca «Sabino da Silva»;
duas ceifeiras atadeiras e ou­

tras alfaias agrícolas.
Informa Carlos Arrais, Telf.

30 - Luz de Tavira.
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Dinheiro A moto mais Popular
da actualidade, que reúne

os atractivos dos mais exigentes:
Economia! Robustez! Comodidade!

I
••••

Economia! • • •

J. PIMENTA, S. A.' R. L.

DO SEU CAPITAL. APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO
"

PODE. OBTER UM
R E N D I M E. N T O O U J U R O D E 7 A 1 O -t., a A R A N T I D O D E 6 A 1 8 ,A N O S ,

A ESCOLH 4 DO CLIENTE, PO� ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE

INFORME.SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS
\

LISBOA: Rue Conde Redondo, 53, 4.O_Esq. _:_ Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rue D. Marie I, 30
.

Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670
.

DíVIDA
APELO

R�un'ião do Conselho Supe­
rior Regional da Casa do

Algarve

A actividade dos arras­

tões torna ..os a sombra

negra des pescadores

UMA
E UM Agora em 150 c. C., 175 c. c. e 250 c. c.

A fim de discutir e ventilar as­

sunto's de ínteresss para a nossa

Província, reúne no próximo dia
18 o Conselho Superior Regional da
Casa do Algarve em Lisboa.

Aos melhores preços do mercaâo.
Acabamos de nomear agente oficial para todo o Algarve, a
firma:

rConclus(fo da 1.· pdgina)

foram Qs arrastões os principais
causadores da ausência de sardi­
nhas na costa de Setúbal, e mesmo

ho Algarve. Muito.s sâo os preju­
dicados por. redes cortadas junto
à costa, pOLS raras vezes ,são indem­
nízados pelos estragos causados
pelos arrastões que actuam abusi­

vamente em determinadas zonas,

A relutância dos pescadores, por
tão nocivos instrumentos de pesca
é de tal ordem, que as fugas se

sucedem a ponto de traineiras es­

tarem pràtícamente inibidas de
actuar.

'

Há absoluta necessidade de eli­
minar ou pelo menos, reduzir as

actividades dos arrastões, que sen­

do pertença de pessoas abastadas,
algumas com posições prívtlegta-
.rías, servem mai:s para aumentar
OIS proventos dessas pessoas de que
para prestigiar a causa colectiva.
Rotula-se a prática da pesca dos
arrastões com a necessidade de
abastecer convenientemente os mer­

cados príncípatg do Pais, mas, bem
v�st8Js as coisas, especialmente no

Algarve tal não se verifica, mas

sim determínadas, espécies de peixe
dizimadas, com indignação geral
dos que vívendo para o mar e dele
arrancando o peixe que nos alimen­
ta, vão perdendo o entusiasmo pela
pesca e acabarão por abandoná-la,
desde que não sejam tomadas me­

did�s para dominar Os que para
arrecadarem uns milhares de' es­
cudOis não se importam de destruir
peixe que poderia render milhões,
em benefício de todos, inclusive do's
cofres do Elstado.

tuguesa, elevou à merecida catego­
ria de cidade, neste local, que está
cheio, ainda hoje e apesar d'e tudo,
de recordações suas,
Na véspera da comemoração do

aniversário da implantação da Re­

pública portuguesa, quando se

anuncia qué muitos amigos e admi­
radores de Teixeira Gomes irão
amanhã ao cemitério local home­
nagear a memória do insigne es­

critor e estadista, parece-nos a nós,
plenamente oportuno um apelo a

favor de uma subscrição nacional,
junto de esses muitos milhares de
amigos e 'admiradores, para que
Teixeira Gomes tenha, finalmente,
no seu torrão natal, o monumento
que a injustiça dos tempos, e a in­
gratidão dos homens, têm contra­
ríado,
A Câmara Municipal de Porti­

mão, talvez mesmo a Comissão Mu­
nicipal de Turismo, cuja direcção
está entregue a alguém que se liga
a Teixeira Gomes por Iaços directos
de sangue, têm uma palavra a

dizer. E, junto a estas entidades,
todos (l¡s portímonenses, todos oe

portugueses para quem a língua
pátria e os vultos maiores da nossa

história, Isão valores a preservar e

recordar.
Vamos constituir uma Comíssão

Executiva do monumento a Manuel
Teixeira Gomes? Vamos pagar
essa dívida que, sendo 'Sobretudo
portimonense, é também nacional?
Tem a palavra quem for capaz

de tomar e dirigir a iniciativa.

(COncZU8(fO da 1.· pdgifUJ)

e agudo senso de responsabílídade
e liberdade cívicas) e os protestos
ter-se-iam feito ouvir mais calo­

rosos de modo a constituir uma

activ� e ímportante reacção pú­
blica contrária à decísão do Mu­

nicípio e capaz de contraríá-la.
Reacção que, afinal, nunca terá

chegado aos ouvidos dos responsá­
veis a não ser pela Imprensa maís

tei�osa na defesa das coísas locais,
entre a qual, com muito gosto, se

conta o Jornal do Algarve, e, tal­

vez, pelas taís conver�as de café

que pouco ou nada adiantam.
E ainda assim, principalmente,

porque no meio da areia, conseguiu
escapar-se a base do coreto, acaso

porque a Câmara não tivesse apli­
cação imediata para a pedra de que
é feita, ou não houvesse à mão

ferro-velho que a comprasse.
Os anos passam e as coisas es­

quecem. Mas a mutilação sofrida

pela Praça Manuel Teixeira Gomes,
sala de visitas de Portimão, cora­

ção da «baixa» citadina, não pode
ser esquecida. Até porque salta aos

olhos de quem quer que por ali

passe que qualquer coisa falta no

centro da praça, qualquer coísa de

sadio arejado, cívico, nosso. Que
não � base de um ex-coreto, sem

outro título ou função que a justi­
fique e, ainda menos, as barracas

de gelados e gasosa que lá têm

sido postas para' os comércíog da

especialidade. Cada qual a mais

pirosa, cada qual a mais 'saloia,
cada qual a mais díscordanta dos

préstimos duma praça que é, repe­
te-se ainda, a sala de vísítas de

Portimão, o coração da «baixa»

portimonense.
Falta qualquer coisa ali, Isente

quem passa, 'seja de cá ou de fora
- talvez mais estes, decerto, que
quanto a nós já nos iremos habi­
tuando ao buraco urbanístico que
ficou. Que quem o feio ama, bonito
lhe parece.
Mas, mais do que ninguém, nós

aqui, portimonenses, 'sabemos qual
a utilização a dar a uma praça que
tem o nome de Manuel Teixeira

Gomes. Sabemo-lo melhor do que.
ninguém e apontamo-lo ao Pais, na
certeza de que o País tem que ver

com o assunto e na esperança de

que o diga.
Referimo-nos, como não podia

deixar de ser, ao monumento que
falta a Manuel Teixeira Gomes, na
sua terra natal. Na praça que tem
o seu nome, na isala de visitas de
Portimão, coração da «baixa» cita­

dina, que melhor fonte luminosa
do que esta? Um monumento a

Manuel Teixeira Gomes (grande ou

pequeno pouco importa desde que
seja condigno) tem que ser levan­
tado neste chão que o escritor tan­
to amou, nesta terra que o homem

público, nosso embaixador em Lon­
dre¡s e presidente da República por-

VIANUO-Sou. Comeruial de Representações, Lda.
Sede: em Albufeira.
Sucursal em Faro-Rua i»: Justino Cúmano, 44-A onde se

encontram em exposição, bem como em. todos os seus sub­
agentes, ou nos Representantes-gerais para Portugal Conti­
nental, Insular e Ultramarino:

MOTAUTO, LIMITADA
Rua de D. Estefânia, 81·A - LISBOA-l

Bom Negócio
Trespassa-se ou aluga-se,

Café, Cervejaria, Pastelada
e Restaurante com boa clien­
tela. Um dos melhores no Al­
garve, em Vila Real de Santo
António. Motivo: por o pro­
prietário não poder dirigir o

negócio. Resposta ao Café
Avenida.

UM ANO
NA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

los socialistas até a certos monár­

quicos, estes proclamando embora
a sua fidelidade ao Ultramar Por­

tuguês, mas' sem pensar que o inte­
resse supremo da Pátria exige nes­

se caso a união de quantos o defen­
dem.

O Governo desejaria que esta

campanha desse prova de maturi­
dade cívica, permitindo a discussão
serena de pontos de vista e a eluci­
dação do eleitorado sem atiçar
paixões e sem choques emocionais.

Está certo de que as normas

anunciadas, de/acordo com as leis

existentes, para a disciplinar, per­
mitem atingir os objectivos pró­
prios de uma disputa eleitoral, eli­
minando o recurso ao arbítrio e

reduzindo os riscos de perturbação
da ordem. Está- no interesse dos

candidatos colaborar com as auto­
ridades na sua observância, na cer­

teza de que da parte destas não
haverá outro desejo senão o de

permitir que todos usem da sua

liberdade sem ofensa da liberdade
alheia.

Infelizmente o Governo há muito
tem sido informado de que se pre­
tende aproveitar o período da cam­

panha para incrementar a agitação
estudantil, como detonador porven­
tura de outras agitações. Praza a

Deus que a aspiração de que o

período de propaganda decorra com

toda a regularidade não seja frus­
trada.

(Conclus(fo da 1:· pdg(na)

a todo o custo, a tranquilidade nos

espíritos e a ordem nas ruas, pre­
servando a autoridade e garantindo
a liberdade de acção do Governo,
desejo afirmar a V. Ex.· que esta­

mooS atentos ao problema: as For­

ças Armadas não podem consentir

que paixões partidárias e demagó­
gicas venham alterar a tranquili­
dade ãos portugueses nem interferir
nas decisões que, colectiuamente,
seja seu desejo tomar. Espera-se,
no entanto, que a maturidade polí­
tica e o alto sentido do dever cívico
de que a Nação deu há um ano

sobejas provas não venham agora
a ser desmentidos.
Ao reiterar, Senhor Presidente

os cumprimentos que comecei por
apresentar a V. Eæ», termino afir­
mando o muito apreço e a inteira

confiança das Forças Armadas na

acção que vem desenvolvendo a

bem da Pátria.
Do díscurso do prof. dr. Marcello

Caetano, destacamos a seguínte
passagem:

Vamos enfrentar, nos termos
constitucionais, uma c a m p a n h a

eleitoral. E nela surgiram já, anun­
ciando o seu propósito de acção
para além das eleições, as mais
variadas facções antigovernamen­
tais: desde a comunista, sempre an­

siosa por encontrar meios de vir
da existência clandestina para o

abrigo da legalidade, passando pe-

Morto pelo fogo por

imprevidência
O sr. João Rosa, de 83 anos, viúvo,

ræidente no sítio do Arneiro, fr-eguesda
de Salir (Loulé), estava numa sua pro­
priedade" próxima da residência, apa­
nhando fIgOS e, a certa altura, sentou­
-se para Jlumar, Depois de acender o

cigarro, deitou o fósforo para o lado,
mas com tal infelicidade que aquele foi
cair nuns pastos secos, ateando íme-,
diatamente 'um incêndio, As chamas
desenvolveram-se tão ràpidamente que
em poucos momentos também o pobre
homem era pasto do fogo,
O sr. Manuel Ramos, seu vizinho,

tentou socorrê-lo, mas não o pôde sal­
var, As queimaduras eram de tal-gra­
vidade que lhe originaram a morte,
pouco depois.CANDEIAS NUNES

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MltDICA
Consulta•.dlArlas

IR.
Artilharia Um, 48·1.·, D.

rllef. 6852&1
Clllul"riol Praça do Nortll.l 8·1.' _

Bairro da t.nearaaçal
rellf. 311282

JOAQUIM S. PISCARRETATécnico
de Contas Capitalize o

seu -capital
C()mprand() prédles

()U apartamf?nt()� a Vi­
rorfno des N(2V(2J,. Tele­
f()ne J��gg - Olhão.

Correspondente comercial
ingJês 8 francês

Inscrito, interessa-se traba­
lhar escritas e/ou correspon­
dência em regime livre ou ca­

rácter efectivo.
Dirigir Apartado 66-Faro.

LISBOA

Vende-se
32 bancos de madeira,

com costas, de 6 lugares,
boa construção, próprios
para casa de espectáculos.

1 piano e 1 televisor. In­
formações pelo telef.
72235 ou 73103-0Ihão.

COMUNICADO VENDE-SE
Terreno sito no Matadouro em Vila Real de Santo António

com a área de 2000m2, casa de habitaçãoçriora, tanque e ra­

mada. Resposta a João Gonçalves - 19 Rue AL Bahalie,
Roches Noires - Casablanca -- Marrocos.Aparelhos de' prótese para correcçao

da surdez e das perturbações da audição
Mal. de 100 unidade. no ano

de Introdução atestanl
,

EXTRAORDINARIA QUALIDADE!

rOHOS
4 C. V.

COLUNA NORMAL

Informa-se que estará:

Em VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
na segunda-feíra. 13 de Outubro,' no Posto
Médico dos Bombeiros, das 15 às 17 horas.

Em FARO, no domingo 12 de Outubro,
na Pensão Residencial Condado - Rua Gon,
çalo Barreto 14, das 15 às 17 horas.

Em PORTIMÃO, na terça-feira, 14 de Ou'
tubro, no Hotel Globo, Rua da Guarda, 26,
das 15 às 17 horas.

5�00$00
5900$00COLUNA LONGA

REPRESENTANTE:Em Lagos os seguintes prédios
sitü¡s na Travessa Gil Vicente, n.v

12; Rua Miguel Bombarda, n.v 12;
Travessa das Almas, n.OS 7-9; Tra­
vessa das Almas, n.s 11; Travessa
das Almas, n.v 13.
Aceita propostas e trata o próprio

José Alexandre Rodríguæ, - Rua
1. o de Dezembro, n.s 86 - Peniche.

INCLUINDO TODOS OS IMPOSTOS!

SOFOMIL
Rua Joaquim BODlfádo. 2-1.·

TelefoDes US66 - 48980 - �0789 LISBOA-l

SALA DE EXPOSICÃO E OFICINAS I

R. JUDqueira. 1 A, I·B-Telef. 6�08S3-LISBOA·3

AQ�NTES NO ALGARVE:

Rapaz
• .fl I {) anos para cscrt­

tôrlo cm farv. �t�P()�­
fa a Qsfe '()roal ao n.o
II 161.indicaod()habi­
lif�(:õe5 e ()rdenad()
prctcndlde,

ALBUFEIRA
FARO

lUSETA
LAGOS
OLHÃO
PORTIMÃO
SAGRES
TAVIRA
VILA REAL STO. ANTÓNIO -

Francisco Duarte Pacheco
ArmaDdo Ruivo
José Agostinho Júnior
Silva & Voz. Lda.
Manuel dos Santos Figueiredo
Indusmar, Lda.
EDtremar, Lda.

Jorge Sotero do. SaDtos

Navália. Lda.

Um especialista de Lisboa, em Aparelhos
de Prótese Auditiva, que efectuará sem

qualquer despesa ou compromisso, expe­
riências com Aparelhagem Auditiva mais
moderna, verificando também o funciona-

mento dos aparelhos já adaptados.
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MOTEL PRAIA VERDE
Telefone 5004-VILA REAL DE SAMTO AMTÓMIO

Confortáveis Bungalows, entre o pinhal, típico
restaurante sobre a linda PRAIA VERDE,

com esmerada cozinha regional
Cervejaria-Bar (aberto até de madrugada) na

estrada do Gancho, com especialidades

CIRREI' tie ue«
A Caixa de Crêdeto Agrícola é

quem mais tem valido aos sinistra­

dOIS de 28 de Fevereiro

Como é do conhecimento público, após
o sismo de 28 de FevereirÇl, um decreto
especial surgru para facítídade de cré­

ditos aos que viram as suas casas aba­

ladas ou demolidas. As Caixas de Pre­

vídêncía cantaram senão em uníssono

pouco menos facilidades em emprésti­
mos para o efeito. Mas talvez porque o

auxilio mútuo escasseia na época que

passa,' em Lagos, pelo meno�, temos
constatado que a Caixa de Crédito Agrí­
cola como instituição de auxilio mú­

tuo' ao abrigo de lei já velhinha mas

com bases sólidas é o estabeleCImento
de crédito que máis tem valido aos si­
nístrados de 28 de Fevereiro. A direc­

ção cujos elementos actuam desinteres­
sadamente num rasgo de generosidade
que a eleva, resolveu baixar o juro de

5 para 4,5 por cento, e como os emprés­
timos podem ser amor-tizados em 10

anos, se bem que prorrogáveis anual­
mente muitos são os associados que
vendo' falhar o auxüío oferecido pelo
recen te decreto e Caixas de Previ­
dência têm conseguido na Caixa Agrí­
cola não o montante de que na maior
parte dos casos nacassitavam, mas algo
para acudir às reparações mais ur-

gentes.. . .

Muitos agr ícultores se têm ínscrtto,
e ou tras decerto virão a inscrever-se,

porque bem vistas as coisas, os que
têm explorações agrícolas deixando de
recorrer às Caixas de Crédito Agrícola
para os financiamentos de que careçam

para as melhorar. cometem erro. grave,
visto que nos Bancos ou nas Caixas de

Previdência os encargos superrorrzam
enquanto as facilidades diminuem.

Oontínuam OSI melhoramentos no

quartel de S. Gonçalo
Em 25 do mês findo decorreu o jura­

mento de bandeira dos recrutas do 1.°
subturno da 3.' E. R./69, presidida
pelo comandante da 3.' R. M., sr, ge­
neral Louro de Sousa. Ali tivemos a sa­

tisfação de ver inaugurada uma pista
de obstáculos que se pode considerar
mais um melhoramento no quartel de

S. Gonçalo. Constatámos obras em curso

tendentes a melhor serviço de trans­
missões e alcançámos por alto que o

parque' de viaturas será brevemente
coberto para benefício de todos.
As provas de ginástica, táctica apli­

cada e perícia na substítuíção de rodas
de viaturas automóveis, prenderam a

atenção de toda a assistência, e foram
motivo de satisfação do sr. general
que distinguiu os oficiais instrutores,
cumprimentando-os em parada, como

anteriormente havia cumprimentado os

recrutas que mais se distinguiram na

instrução e aos quais foram atr-ibuídos
prémios.
Ouvimos a muitas pessoas dizer bem

da forma como tudo decorreu, e assim,
bem hajam quantos actuaram para OS

resultados obtidos; mas também ouvi­
mos dizer que parecia impossível não se

ter ainda procedido à demolição do tro­

ço de muralha que ruiu pelo sismo.
Como em tempo nos fizemos eco do

pertgo que oferece tal troço de mura­

lha e até nos dír-ig'imos a quem de
diréito apresentando sugestões tenden­
tes à solução que se nos afigura ra­

zoável oxalá não surja outro juramento
de bandeira sem algo que nos dê espe­
rancas, do desaparecimento daquele, pe­
rlgo,

Mais uma retrete ao ar livre

Talvez por não serem atendidos os

nossos apelos sobre instalações sanitá­
rias em Lagos, aumentam de dia para
dia as retretes ao ar livre. Desta vez

podemos infelizmente citar o recanto
da escadaria recentemente construída
para dar acesso da Rua da Barroca à
Avenida dos Descobrimentos.
A quando do inicio desta escadaria,

defendemos que o vão da mesma fosse
utilizado para algo de bom aspecto sa­

nitário, e lembrámos até que a Rua
da Barroca, pela diferença de nível que
mantém com o da Avenida, poderia
servir para as instalações sanitárias. A
nossa voz não se fez ouvir, e os resul­
tados da negativa estão à vista. Temos
flores no alegrete que ladeia a esca­

daria, mas olhando para o fundo tere­

mos que voltar a cara e tapar o nariz
sem o que em determinadas ocasiões
os vómitos poderão aflorar, visto que os

mármores da escadaria não chegam para
os evitar, e as plantas do alegrete não
atingiram desenvolvimento que atenue
os maléficos efeitos da retrete ao ar

livro.

As obras do edifício dos C. T. T.

A avaliar pelo que nos foi dado saber
de pessoa ligada à empresa que tomou
a seu cargo as obras do edificio dos
C. T. T., o mesmo promete resultar
num valioso melhoramento.
Com três pisos, um para o público,

Amortecedores
ReparanI-.e ou re­

eODstroeua-se, qualquer
"tipo ou nIarca, rele/o­
ne 9314;, - FUSF..TA.

outro para a rede telefónica com vista

já à automatização, e outro para. resi­
dência do chefe completamente Isola­

do e com bastante luz em todas as de­

pendências esta obra irá valorizar a

cidade e fácilitar a quantos recorrerem

aos servdços dos C. T. T.
O prazo da construção não deve 'Ultra­

passar 7 meses e assim é possível que
na próxima época balnear, os que até
nós vêm a férias já possam ser servi­
dos nas chamadas telefónicas para os

familiares que os não puderam acom­

panhar.
Nas últimas épocas, como é do conhe­

cimento geral, tem-se chegado a esperar
por uma chamada telefónica para Lis­
boa, o tempo suficiente para a deslo­
cação em automóvel, o que é lamentá­
vel para urna localidade que deseja
fazer turismo.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

ENSINO NO ALGARVE
TaONIVO

Foi nomeada protessora efectiva na

Escola Industrial e Comercial de Faro,
a sr.> dr." Maria Irenice Negrão Pe-
reira Machado.

'

- O sr. dr. Alberto Augusto de Car­
valho Machado professor extraordiná­
rio do 1.° grupo na Escola Industrial
e Comercial de Loulé foi nomeado di­
rector deste estabelecimento de ensino.

PRIMARIO

A seu pedido, foram exoneradas as

sr.'. D. Maria Graciete de Mendonça
Faria e D Odete da Encarnação Guer­
reiro e Guerreiro Contreiras� regentes
escolares, respectivament� uos postos
mistos de Mata Lobos (..,'aro) e Vale
de Ebros (Tavira).
_ Foi nomeada em comissão no 3.°

lugar da escola masculina n.o. 5 qe
aplicação anexa à Escola do MagIstérIO
de Faro, a sr.s D. Deolinda Maria da
Silva do Nascimento, professora do 2.°
lugar feminino da Fuseta.

- A sr.» D. Maria José Pilar dos
Santos foi provida na escola maseulina
de Patacão (Faro).
- Para o quadro de agregados foi

nomeada a regente escolar sr.s D. Arlete
de Jesus Caruja de Colos.

Armazém - Faro
ALUGA-SE

Grande área, boa situtt�io.
Resposta BO n.o 11786.

Depressa, tome Rennie!

o SEU

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!

Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!

Rennie
Força digestival

BOLSAS DE ESTUDO
A ESCOLA HOTELEIRA DO ALGARVE

OFERECE-LHE
Uma Bolsa de Estudo que lhe proporcionará o dinheiro suficiente

para poder permanecer em FARO e frequentar os Cursos de:

�
*
*

BAR
MESA
COZINHA

Caixa de Previdência e

do
Abano de Família

Distrito de Faro

AV I S O

Estas interessantes profissões são as que a Indústria Hoteleira

mais necessita, pelo que lhe dão boas perspectivas de colocação
fácil e bom salário.

Rua do Leles, 32 - FARO

Limitada Notariado PortuguêsByers & Beachy,
Notariado Português Cartório Notarial de

Lagoa - Algar'Ve

A cargo da Notária Catarina
Maria de Sousa Valente

Certifico que, por escritura
de 12 de Setembro de 1969,
lavrada de folhas 26 verso a

folhas vinte oito, do livro de
notas para escrituras diversas

A-16, deste Cartório, Gerrit
Den BIeker, solteiro, maior de
nacionalidade holandesa, natu­
ral de Leinuiden - Holanda,
com residência habitual em

Armação de Pêra - Silves,
cedeu a quota de 20000$00 que
possuía na sociedade comer­

cial por quotas de responsa­
bilidade limitada «Dentinho &,

Bieker, Limitada», com sede
em Armação de Pêra, pelo
mesmo valor nominal a Eliza­
beth Leynse Dentinho, casada
segundo o regime de separa­
ção de bens com Fernando
Oliva Dentinho, natural de

Holanda, de nacionalidade por­
tuguesa, com residência habi­
tual em Armação de Pêra,
deixando assim de ser sócio
da mesma sociedade e tendo
renunciado à gerência.

O cedente autorizou que o

seu apelido «BIeker» conti­
nuasse na firma social.
Pela mesma escritura foi

alterado o artigo quinto do

pacto social, que passa a ter
a �eguinte redacção:

Artigo quinto
A gerência e administração

dos negócios sociais, a repre­
sentação da sociedade em juí­
zo e fora dele e o direito de
usar a firma social ficam a

pertencer, exclusivamente, ao

sócio Fernando Oliva Denti­
nho. Parágrafo único - Para
os actos de mero expediente,
basta a assinatura da sócia
Elizabeth Leynse Dentinho.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
15 de Setembro de 1969.

Cartório Notarial do CODcelLo de Lago.
A mngo da Notária Licenciada em Direito Palmira Amaral Seabra
Certifico para efeitos de pu- , sociedade em operações �stra­

blicação que por escritura de nhas à mesma, com assinatu­
doze de Junho de mil novecen- ras ou fianças de favor.
tos e sessenta e nove, lavrada Parágrafo segundo - Qual­
de folhas vinte e sete verso a quer sócio pode delegar no

folhas trinta do Livro de no- todo ou em parte os seus po­
tas para escrituras diversas, deres de gerência no outro só­
deste Cartório, número B-Vin- cio, ou em indivíduo estranho

te, foi constituida entre Ethel à sociedade, mas, neste último
-Frances Byers, casada e Fran- caso carece da autorização da
ces Beachy Stiff, divorciada; sociedade tomada em Assem­
uma sociedade comercial por bleia-Geral.
quotas de responsabilidade li- Sexto - Falecendo um só­
mitada, nos termos dos artigos cio, os seus herdeiros exerce­

seguintes: rão em comum os seus direi-
Primeiro - A sociedade tos, escolhendo entre eles, um

adopta a firma «Byers &, que os represente a todos.

Beachy, Limitada», tem a sua Esta escolha deve ser notifi-
. sede no povo e freguesia da cada à sociedade por carta re­

Luz, concelho de Lagos, e du- gistada. O representante dos
rará por tempo indeterminado, herdeiros exercerá os poderes
a partir desta data. de gerência do sócio falecido.

- '! Segundo - O seu objecto Sétimo - As assembleias

I
é o comércio de restaurante, gerais serão convocadas por
café e bar, e qualquer outro meio de cartas registadas, di­
ramo em que a sociedade acor- rigidas aos sócios com a ante­
de e seja legal. cedência de oito dias pelo me-

Terceiro - O capital social nos, desde que a lei não exija
é de trezentos mil escudos in- outras formalidades.
teirarriente realizado em di­
nheiro e representado por duas
quotas, uma de cinco mil es­

cudos da sócia Ethel Frances
Byers e outra de duzentos e

I noventa e cinco mil escudos da
sócia Frances Beachy Stiff. A Ajudante do Cartório Notarial,

. Quarto --A cessão de quo­
tas é proibida, sem consenti­
mento da sociedade.
Quinto - A gerência da

sociedade dispensada de cau­

ção será exercida por todos
os sócios que desde já ficam
nomeados gerentes, mas para
obrigar a sociedade basta a

assinatura da sócia Frances
Beachy. Ort6ptiEa (ginástica DEular) - Llntes de [Dntadl
Parágrafo primeiro - Ne-

. nhum sócio poderá obrigar a

Ê certidão que fiz extrair
e vai conforme ao original.
Lagos, vinte e sete de Se­

tembro de mil novecentos e

sessenta e nove.

'Luísa Simões Costa

PREVIDENCIA RURAL

(mílio (om�os· Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOEMÇAS DOS OLHOS

Consultas: Rua de Sto. António,
49 - 1.0 Dto. - F A. R O

A DffiECÇÃO

A Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito de

Faro, informa que por despacho de Sua Excelência o Ministro
das Corporações e Previdência Social publicado no Diário do
Governo n." 206 - II Série - de 3-9-69 são abrangidos a par­
tir de 1 de Setembro de 1969, no REGIME GERAL das Caixas
Sindicais de Previdência, como beneficiários, os trabalhadores
por conta de outrem ao serviço de explorações agrícolas que
exerçam qualquer das profissões seguintes: médicos veteriná­
rios; engenheiros agrónomos e silvicultores, regentes agríco­
las, empregados de escritório, motoristas, tractoristas, traba­
lhadores metalúrgicos e da construção civil e ainda os traba­
lhadores permanentes das cooperativas agrícolas, das empre­
sas agrícolas sob forma de sociedades comerciais e bem assim
das explorações agrícolas cujo rendimento colectável exceda
GO 000$00 anuais, e como contribuintes as entidades patronais
dos mesmos trabalhadores.

Nestes termos solicita-se às entidades patronais nas refe­
ridas condições que se dirijam a esta Caixa a fim de regula­
rizarem a sua situação.

Largo do Pé d. ('UJ, 39 - T.I.I. 23899 - FARO

SIRvn£CNICÂ, LDÂ. A Notãria,

Catarina Maria de Sousa
Valente

p R E C I S A de empregado com curso

comercial, serviço militar cumprido, idade

até 28 anos, bem habilitado em contabílída­
de, para trabalhar em Faro.

Alu�o·se�lres�08se)
arYl Faro

Situação magnífica com

frente para Fonte Luminosa,
em prédio moderno - Loja
com 55 m2, contra-loja com

24 m2, casa de banho.
Condições a combinar.
Trata: Julião Pestana-So­

licitador - FARO.

VENDE-SE
1m Vila Raal de Santo António

Casa comercial devoluta com

a área de 100m2 aproximada­
mente, servindo para levantar
1.° andar. Frente à Pensão Ma­
teus.
Tratar com João Silva Oli­

veira, em Vila Real de Santo
António.
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ACTUAL-ICACES
DESPORTIVAS

DAS
o próxim.o
Farense - Ben:fiea
Para disputa do monumental troféu

Datsun» realiza-se na noite de quarta­
-feira um desafio de futebol em que
se defrontam as equipas do Sport Lis­
boa e Benflea e do Sporting Clube Fa­
rense.

T B LF Eu
Comentário de JOAO LEAL

Curso de Murgulho Amador
em FaroPortugaldeTaça

defrontando no Estádio de S. Luis e no

Estádio Dr. Francisco Vieira
..... respecti­

vamente o Seixal e o Casa .t'ia detêm
compreensível favoritismo. Acredita-se
também que o Olhanense (em Évora,
frente ao Juventude) e o Portimonense
defrontando em Leiria o União local,
prossigam no certame.

A mais longa prova federativa (inicia­
-se agora para terminar quase no final
da época) teve no domingo a sua pri­
meira jornada Conforme assínalámos,
as quatro equipas algarvias qoue dispu­
tam a III Divisão (nesta L" eliminató­
ria apenas participaram os clubes deste
escalão rederatívo), actuaram extra-mu-

rOissinalemos os magnificos resultados
alcançados pelo Olhanense, que venceu

em Alcanena por 3-1 e pelo Silves que
impôs um nulo em Almeirim (O-O). No
jogo de desempate disputado na quarta­
-feira em Silves os aígarvros venceram

G União de Almeirim por 2-0. qualifi­
cando-se para a eliminatória seguinte.
O Lusitano fo.í perder a Portalgre,

frente ao Estrela por 2-0, e o Faro e

Benfica sofreu pesada punição na Fi­
gueira da Foz, perdendo CGm o Naval
1.0 de Maío por 6-1 ..

Para amanhã, o sorteio rorneceu in­
teressantes partidas. Farense e Silves,

Inícíou-sa na quinta-feira no Hotel
Eva em Faro um Curso de Escafandria
(MergulhG Afiador), que decorrerá até
ao próximo dta 10.
Esta iniciativa tem o patrocinio do

Centro Português de Actividades Sub­
marinas e é dirigida pelo arq, Jorge
de Albuquerque, seu presidente.
As aulas práticas e teóricas decorrem

naquela unidade hoteleira. diàriamente,
com inicio às 18,30 e 21,30.
�"IIIIII'"IIIIIIIIIIIIIIIII"'''I1''''1

UMA equipa de técnicos e cientistas
europeus de grande nomeada no

campo da astrofísica encontra-se no

Algarve para o estuâo e observação do

sol, com base na futura instalaç(f.o dum
observatório solar, posslvelmente na ilha
da Culatra.
Os trabalhos, que serão realizados

com o patrocínio da Junta Nacional de
Investigação Científica e Tecnológica,
tiveram já início na ilha da Culatra e

bas,ear-se-ão na análise e estudo âos
ventos algarvios temperatura do ar e
o bservações sokires,

O custo da montagem do Observatório
Solar (J. O. S. O. - Joint Solar Obser­
vatory), elevar-se-á a cerca de 1t50 mil
contos e para sua r,ealização os Minis­
térios da Marinha e da Defesa Nacional
concederam muitas facilidade8.

A feira de S. Miguel
Embora nao tenha atraído como habi­

tualmente, milhares de visitantes, a
Feira de S. M.iguel teve um movimento
comercial regular, se levarmos em conta
a crise que afecta as indústrias da
pesca e das conservas em Olnão.

#lIIIIILLlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,

Novo campo de ¡ogos
em Moncarapacho Filarmõnia algarvia

actua em Espanha
O património desportivo do Algarve

(a falta de recintos constitui um dos
grandes problemas do desporto algar­
vio) vai ficar valorizado com a inaugu­
ração do campo de jogOS do Lusitano

Moncarapachense, marcada para 19 do
próximo mês.

A banda da Sociedade Filarmónica Ar­
tistas de Minerva de Loulé, deslocou­
-se mais uma vez 'à Andaluzia, a fim de
sob a regência do maestro Virgilio Vie­
gas abrilhantar festas ali realizadas.
Desta feita foi a Villablanca, província
de Huelva, alcançando assinalado êxito.Prova de perícia

automobilística em Loulé
RESULTADOS DOS JOGOS

2.a Divisão Nacional

Farense, 2 - Luso do Barreiro, O
Portimonense, 1 - Sesimbra, O

Taça de Portugal
Est. de Portalegre, 2 - Lusitano, O

U. de Almeirim, O - Silves, O
Alcanenense, 1 - Olhanense, 3
N. 1.° de MaI�, 6 - F. Benfica, 1
Silves, 2 - u. de Almeírjm, O

Terreno ou

Casa Velha
Amanhã realiza-se na Avenida Costa

Mealha, em Loulé uma prova de pericia
automobilística em que tomam parte
alguns dos mais conhecidos volantes
portugueses. A prova terá clasaíñcacão
individual e por equipas.
O produto destina-se às obras de

restauro da igreja de S. Sebastião, em

Loulé, danífícada pelo abalo sísmico.

I.
ProduzidOS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'%'I§llf!lªn)ra¡ill�nJLIíj¡¡ÍI'
Desabitad.,com .á,ea .pro­
ximad•• 100 m2, compra-se
.mVila R•• I deS.ntoAntónio
Resposta .0 n.O 11355.

TINTO. BRANCO • RUBI

Um produto da rede distribuidora liliiii. �DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVIRA·teler. 264-LAGOS telet 287 7. .�.
PORTIMÃO·telet 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES·telef 8 e89 .�.

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS
••T....ea.!lc.... NT.OSTE5FIL.O FONTAINHAS NETOCOMaActo EINDU.TRIA. s. .... &.

E • _EGo. 'flO' • 1IUf•• I ... CAIXA POSTAL I S. I••• MES INE •

Vai ser aberta uma estrada
na Mexilhooira GrandePesca desportivaJOGOS PARA AMANHA

Taça de Portugal
Juventude-Olhanense

Farense-Seixal
União de Leiria-Portimonense

Silves-Casa Pia

O sr, eng. Neto Caboz, presidente da
Câmara Municipal de Portimão, acom­

panhado do sr. José Joaquim Gregório,
presidente da Junta de Freguesia, des­

locou-se ao lugar da Senhora do Verde,
onde estabeleceu contacto com os pro­
prietários dos terrenos que vão ser ne­

cessários à construção e abertura da
estrada municipal n.» 532.
A artéria que hã muito constitui uma

Concurso dOl C. A. P. do
Faro e de Olhão

Vendo-se Automóvel das grandes aspirações locals, segundo
o respectívo projecto, dirigir-se-á ao

Moinho Novo e depois a Casais, no

concelho de Monchique.
Espera-se que dentro de pouco tempo

se iniciem as obras.

[orrUDOn�ên[ia da finiaInicia-se amanhã um campeonato in­
tersócios do Clube dos Amadores de
Pesca de Olhão, o qual comporta quatro
jornadas e decorre na barra do porto
comum de Faro-Olhão.
Também o Clube dos Amadores de

Pesca de Faro leva a efeito no próximo
dia 12 a prova «Aniversário», na aona

de Sagres.

Marca Datsun 1000, saído
recentemente no concurso «O

Jogo da Volta» do «Diário de
Notícias», o qual será entre­

gue a quem fizer a maior ofer­
ta. Dirigir a António José da
Conceição - ALGOZ.

Um jogador luso-brasileiro
para o Olhanenso

Mudou o ,idema de cobraRfa
da energia eléctrica

Prossegue a campanha de valorização
do onze do Sporting Olhanense, com

vista ao seu regresso a uma posição
de maior destaque no futebol português.
lil aguardada a vinda do jogador luso­
-hrasileiro Renato, de 25 anos avan­

çado, que alinhou no Guarani e Limeira
de S. Paulo (Brasil). Também se espe­
ra a chegada à Vila Cubista de um

futebolista de Cabo Verde.

A população da Guia, encontra-se des­
gostosa em virtude de a partir do mês
de Setembro, todos os consumidores de

energia eléctrica terem de se deslocar
à sede do concelho para pagamento da
sua conta mensal de consumo, acrescida
de juros de mora. Ora, acontece que
até ao mês de Setembro, a cobrança tem
sido feita com regulartdade por um

empregado camarário. Agora, por mo­

tivos que desconhecemos, aparecem no

final do mês nas residências dos con­

sumidores, postais da Câmara Munici­
pal indicando a quantia a pagar acres­

cidá. de juros de mora. A razão deste
acréscimo não a sabemos, porquanto as

respectívas cobranças não foram apre­
sentadas aos consumidores. Assim, to­
dos os utentes de energia eléctrica têm
de se deslocar à sede do concelho, Al­
bufeira, que dista 7 quilómetros desta
localidade dificultando a muitos habi­
tantes os'seus afazeres profissionais.
Esperamos que a solução do problema

por parte das entidades competentes,
não tarde a aparecer, para bem dos
habitantes desta povoação como de au­

tras do concelho.

CICLISMO

ADianlaã, lestival na
pista de Tavira

Vende-se
Terreno HIPOTECASCoincidindo com a feira .anual realiza­

-se amanhã em Tav-Ira um festival de
ciclismo.
Parttcíparão as equipas profissionais

do Futebol Clube do Porto (Hubert
Niel, José Azevedo, Mârio Silva Luis
Pacheco e Cosme Oliveira), Sangalhos
(Joaquim Andrade, Norberto Duarte,
Lino Santos e Celestino Oliveira) e

Ginãsio Clube de Tavira (com a tota­
lidade dos seus cícltstas).
Disputar-se-ão provas de amadores

e populares entre ciclistas do Loule­
tano e do Tavira. tudo prometendo 'Uma

tarde ciclista de excepcional Interesse.

Precisa-se de
Empréstimo Manta Rota (Cacela). ópti­

mo local.

Resposta R. P. M. - Rua
João de Deus, 27-2.° - FARO.

SoLre -propriedades, :fazem-se ao

juro da Lei, 10, so, 30, 40, 50, 6Q, 70,

80,90, 1.00 eont08 e quantias superio.
re. e iaterm.édias soLre propriedades

rúsdea. ou urLana8, em. Li.Loa, Arre.

dores e Provineia.

Transaeções rápidas e ee.. o :má.

xim.o siãilo.

� Sobre primeira. �ipateca
d. prédio novo. Trat. Dr,
Baldin�o, Tel.1. 24357-
F.ro. TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

Jornada nula

para os da frente

Festas tradicionais

Decorreram com grande brilhantismo
as festas em honra da Senhora da Guia
e São l.iuís, nos dias 27, 28 e 29. O Mu­
nicípio e Junta de Freguesia resolveram
dar-lhes novos alentos, colaborando com

um carinho especial na bela iluminação
colorida e embandeIramento do recinto,
junto à ermida da Senhora da Guia.
Os visitantes acorreram em 'grande

númer� no domingo, e o programa foi
magrrífico

Casamento BRANDY
CASAL SERENO

Foram' goradas as nossas previeoes,
quanto a uma possíveí abundância de
golos para a jornada de domingo. Ape­
nas houve 3 golos nos dois encontros
efectuados no Algarve e, facto bem
curioso, nenhum dos marcadores que
ocupam os primeiros lugares do troféu
«Brandy Casal Sereno> logrou pontuar.
Mantém-se assim todo o interesse em

redor desta iniciativa do nosso jornal,
com o valioso patrocinio da firma Fran­
cisco Matias, de Torres Vedras.
Nesta 4." jornada da Divisão Secun­

dâria, marcadores dos tentos do Fa­
rense (2) e do Portimonense (1) surgem
pela primeira vez na classírícacão. São
eles: Lampreia e Testas, dos «leões>

de Faro e Faria, da equipa barlaventina.
Deste modo, os concorrentes estão assim
agrupados: 1.°, Nelson Faria (Farense),
5 golos; 2. o., Pacheco (Porttmonense)
e Ludovico (Farense), 2 golos; 4.°°,
Artur Jorge (Farense), Luz (Portimo­
nense), José António (Farense), Évora
(Portimonense), Ramos (Por-tímonerise),
Lampreia (Farense), Faria (Portimo­
nense) e Testas (Farense), 1 golo cada.
Voltamos hoje a inserir o cupão para

o Concurso-Prevíaão entre os leitores,
dotado com caixas do famoso Brandy
Casal Sereno. Para concorrer basta
preenchê-lo, Indicando os presumiveis
comandantes da II e III Divisão Nacio­
nal, colar num postal e remeter a Jornal
do Algarve, Vila Real de Santo António.

Cavalheiro, de 45
anos, livre, boa For­
meção moral, indus­
trial, boa situação
económica, deseja
relacionar-se, para
m8trimónio católico,
com senhora educa­
da e que possua tam­
bém alguns meios.

Resposta ao n." 12192
8 este jornalo

Feira anual

Realiza-se em 7, 8 e 9 deste mês, a

feira anual da Gula, Importante no as­

pecto turistico mas também no dos
negócios, pois à ela acorrem bastantes
visitantes e negociantes de todo o Pais.
E, já que falâmos da feira anual,

referiremos que o guia turistico de
bolso «Algarve,., redigido em português,
inglês e francês, editado pela PAET­
-LISBOA, dá informações turtsttcas
acerca de todas as cidades, v-ilas e al­
deias deste paraíso que é a nossa Pro­
vincia. No que se refere a esta locali­
dade, informa que se realizam feiras
nos dias 7, 8 e 9 de Outubro e 25 de
Julho. Esta última, é totalmente des­
conhecida e assim esperamos que na

próxima edição turtstíca sobre o Algarve
tal feira não seja referida, para não
confundir os turista. nacionais e es­

trangeíros,
FERNANDO NASCIMENTO

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2" aodar- Telef. 369384/5/6
Troféu (BrandyCasal Sereno.

2.& Divisão
_ _ _

PORTO - R. Passos Menuel, 14-1.° ander
3,& )

Nome_
_ _ .

Moreda
. __ ..
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• r..'" TINTAS «EXCELSIOR»

JORNAL DO ALGARVE cidos, e uma lágríma, talvez a derradeira que lhe fosse permitido der­
ramar, deslizava-lhe lentamente pela face ...

Cerísa, a casta e pura criança, a honesta operãria, noiva de um bom

operárto, acabava de 'ser sacrificada à terrível paixão que abrasava o

coração de Baccarat como a lava Incandescente que o Vesúvio derrama
sobre os campos nàpolitanos nos seus dias de violência.

Joana habitava na casa onde morrera o pai de Cerise, e dai datavam
as relações das duas amigas.

A híetônía de Joana era sdmples 'e tocante. No tempo em que o gra­
vador de cobre morava na rua Chapan em companhia da mulher e da
sua ú:ltdma filha, porque Baccarat jâ havia fugido da casa paterna, duas
mulheres de luto, tinham vindo habitar no quinto andar do mesmo pré­
dio, um modesto quarto de seiscentos francos' de renda. Acompanhava­
-as unicamente urna craada velha. EI1am mãe e filha.

A senhora de Balder acabava de perder o marido, o coronel Balder,
morto no cerco de Oonstantína, e o bravo oficial deixara por única
herança à sua viúva uma modesta pensão de mil e quinhentos rrancos,
e uma inscrição de renda de mil francos, a três por cento. A senhora
de Balder e a filha tinham vindo morar para aquele bairro populoso,
em primeiro lugar por economia, e depois para se fazerem esquecer
do mundo elegante e opulento em que haviam brilhado, pois no ano que
precedera a morte do coronel ficara este quase completamente arruinado
em consequência da perda dum processo importante.

Com tão módicos recursos, a viúva e a filha viveram alguns anos
num completo ísolamento: depois a senhora de Balder sucumbiu a uma

doença de coração, e deixou Joana órfã. Tinha esta então dezoito anos,
e possuía a beleza altiva que parece apanágio exclusivo das velhas
raças. O seu sangue nobre não podia sucumbir ills vertiginosas tentações
da pobreza e do isolamento, Sõzinha no mundo, conservara-se pura,
à semelhança das flores que crescem à beira do abismo, e erguem, sem
cuidar do precipício que se abre a seus pés, a corola profurnada para o

azul do firmamento.
Havia um ano que Joana ticara órfã. Entre ela e a florista estabe­

lecera-<se uma pequena intimidade, sobretudo depois da morte da !Senhora
de Balder, a quem CerIse tratara durante a doença e a quem cerrara

os olhos com o doloroso respeito duma verdadeira filha. Joana e Ceri'se
encontravam-se amiudadas vezes; Joana tratava-a simplesmente por
«Cerise», Cerise chamava-lhe menina. Algumars vezes a florista ia pa's'sar
tardes inteiras a casa da sua antiga vizinha, que a velha criada a quem
chamavam Gertrudes e que a vira nascer, continuava a servir com

dedicação e desinteresse verdadelramante maternal,..

41 4-10 - 69

(OOAtimJ,a,t;do)

OBARONNET
IX

- Sim, volte.
- Tenciona hoje vê-La, falar-lhe?
- Sim - disse sir WHLia.rns com a cabeça.
Sim - balbuciou Baccarat, curvando a cabeça.
E acompanhou até à ports, o chefe de repartição, cujas faces rubi­

cundas estavam vermelhas de prazer, e sentia o coração agãtado no pel­
to, como um namorado de vinte anos.

Logo que este saiu, Baccarat achou-se face a face com sir Williams.
- Oh! que infârrui.a! - exclamou ela. - Vender minha irmã! ... nun­

ca! Dizem que a Baccarat não tem coração, é verdade, mas ama a sua

família ... Vender minha irmã! nunca! nunca - repetiu ela com força.
- Minha querída - retorquiu friamente sir Williams - o ISr. de

Beaupréau é a única pessoa que pode desmanchar o casamento de sua
filha com Fernando Rocher, por consequência bem vê que deve tratã-Io
bem.

O que se prussou entre essa mulher, cuja alma conservava ainda sen­
timentos de pudor, e esse homem de génio infernal que parecia ser a

incarnação viva do mal? Que argumentos irresistiveis, ou promessas ver­
tiglinooas empregou Satanás para ,tentar aquela filha de Eva?

Ninguém o soube nunca.

Mas, quando o conde Andréa laiU de C8iSa. de Baccarat, 8. pobre
mulher curvava a fronte livida de vergonha com 8. real¡-nação do. van-

Joana.

Raiara finalmente a aurora desse domingo, tão desejado por Cerise,
para nos servârmos da velha expressão dos poetas, e a florista, que acor­
dara ao primeiro alvor da manhã, dera-se pressa em terminar ce pre­
paros do seu vestuárío, dande as últimos pontos no vestido novo, e pre­
gando a derradeira fIta no modesto chapéu. Depois pusera em ordem o

quarto com esse minucioso cuidado, peculiar à grisette de Paris, e saíra
para comprar o pão e o leite de que devia compor-se o almoço. Estes
arranjos duraram até quase ao meio dia. Então Cerise vestiu-se, e ale­
gre e descuidada como a ave que abandona o ninho e se lança no espa­
ço, dispunha-se para sair quando ouviu bater à porta.
- Entre! - dísse Cense que viu aparecer uma rapariga alta, páli­

da, vestida de preto, cuja beleza triste revelava doçura e bondade.
- Ah! é a menina Joana? - disse a florLsta. - Como é boa em

vir ver-me!
E Cerise apertou afectuosamente nas suas, as mãos branc3iS e ema­

grecidas da recém-chegada.
- Hã mUlito tempo que não vinha aqui, - respondeu Joana, - e

além diJsso queria dar-lhe a minha nova morada.
- Porquê, mudou-Sle?
- Mudei, e moro agora. na. rua. KesLay, n.· 11. (Oontúuw.)



I I
I I

I. I
� II
I I
I �

I I
� I
I �

Um empréstimo de 2 000 II I
I �

contos agora autorizado I i
vai permitir ao Municipio de I I
Vila Real de SantD António I I

a cobertura eléctrica I I
de todo o concelho I I

ji! Os hippies ingleses reunlram-se, recentemente na ilha de ,""_'U'A"_"_"_"_"""'_'I Wight, perto de Londr�, e dera:m espectáculo. Na gravura, um I CANDIDATOS DA U NI saco-cama para um regímento hippy, I . .
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próxima legislatura:
Eng.-agrónomo António da Fon-

'seca Leal de Oliveira, de 42 anos,
natural de Faro, presídente da Co­
missão Díetrítal da U. N. e delega­
do da Junta de Colonização Inter­

na, em Beja; almirante Henrique
dos Santos Tenreiro, de 70 anoe,
natural de Campo Maior, presi­
dente da Junta Nacional do Fo­
mento de Pescas: dr. Jorge Augus­
to Correia, de 51 anos, natural de

Tavira, presidente da Comissão
Distrital da U. N. e do Município
de Tavira e antigo deputado; dr.
Manuel Eli!liS Trigo Pereira, de 47

anos, natural de Bragança, inten­

dente dístrital de Pecuária, delega­
do distrital da M. P. e vice-presi­
dente da oomíssão Distrital da
U. N.

NOTAS
� margem da semanal
• Em artigo publicado na págin a de Turismo do nosso prezado
colega «Diário Popular», Maria Normand chama a atenção para as más

condições da rede de esgotos (!) de Armação de Pêra. - «uma ameaça
constante para a saúde pública», segundo diz. Mails adiante, afirma:
«Escasseíam pensões e restaurantes de preços acessíveis- para a classe
dOIS menos abastados. ( ... ) 1ll certo que há a possibilidade de nos, deslo­

carmos a Alcantarilha (a três breves quilómetros), se quisermos al­

moçar na «Toca do Oaracol» - onde o serviço nos pareceu mais efi­

ciente, além da típica decoração do mesmo, que logo à entrada nos

cativa».

• IDsteve em Lisboa essa mulher fantâstica que Ise chama Zizi Jean­
maire. Quantos a admiram há longos anos tiveram oportunidade de
verificar como ela sabe, ainda hoje, manter a alegría da mocidade dos
chamados «anos loucos». E vão vê-la, na Televisão, dançar e cantar
como sõ ela sabe. A «admirável Zizi» virou empresária, segundo infor­

mou, pois acaba de comprar, com o marido, o coreógrafo Roland Petit,
o Casino de PariJs.

• 'Foi personalidade marcante, homem de ideias e de amplo 881Jírito
de compreensão, âesâe a sua juventude, esse Roberto Nobre que há dias

faleceu. Algarvio,_ natural de S. Brás de Alportel, foi escritor e teve
a paixão do jornalismo, qUe cultivou durante largos anos. Fiel aos

princípios que sempre o nortearam, revelou-se cidadão esclarecido
e democrata convicto.

(BRISAS cio GUADIANAI,
o exemplo

FOI hd semanas que o .Iornal d.o Ai-,

garve referiu, na notícia das inatt­

guraçõ-es do quartel e viaturas dos

Bombeiros de Vila Real de Santo Antó­

nio, que um ãos dirigentes daquela
prestimosa instituição havia pedido o

benepldcito do sr.' presidente da ca­

mara Municipal para a construção de

algumas habitações para os «soldaâos

da paz» e suas famílias. Aproveitar-se-·
-ia assim o terreno c(lmardrio· eæistente
nas traseiras do quartel, agora a servir

de «parque» aos trens das carreiras de

Castro Marim e Monte Gordo.
A ideia, que supúnhamos inédita e

para a qual foi também solicitado o

apoio do chefe do Distrito, teve o me­

lhor acolhimento dos circunstantes, ou­

vindo-se imediatamente vdrios alvitres
com ela relacionados.

Pois, segundo agora muiemo» consta­

tar através do portuense «Jornal de No­

tícias», [â se estâ fazendo coisa de
maior tomo em reiação aos bombeiros
de Gondomar, o que, parece-nos, não

impede que também alguma coisa- se
faça para oe de Vila Real de Santo An­

tónio. Eis parte do que diz o referido
jornal:

· A Associação Humanitária. dos Bom­

beiros Vo.luntái'ios de Gondomar doou
já aos seus elementos do corpo activo

Beba Café Puro,
mas ••• CHAVE D'OURO

-

Agora, em embalagens de
125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

.

COrte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal. . . e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo-

mésticos., Muitos prémi�
para si.
CHAVE D'OURO,.

I,HOR CAn
O ME-

vem de Gondomar
24 moradias integradas em blocos mo­

dernos. única corporação do género a

fornecer aos seus elementos habitações
gratuitas (a renda é meramente simbó­
lica '_ 1$00 por dia), esta obra, a todos
os títulos louvável, iniciou-se em 1960,
com a construção de um bloco de oito

residências, situado em terrenos cedi­
dos pela Câmara Municipal de Gondo­
mar e com a comparticipação de 10 mil
escudos (simbólica, portanto) por parte
do Ministério das Obras Públicas Em

1963, novo bloco e mais oito casas ioram
entregues a bombeiros e seus familia­
res. Em 1967 mais outro bloco este de
quatro residências. Ontem, O'utras qua­
tro, Porém, o ciclo não fechará, posto
que outros blocos surgirão, Política ha­
bitacional _ uma casa para cada bom­
beiro _ feita sem características de
esmola ou doação piedosa, que se espe­
ra ser tomada como modelo por corpo­
rações congéneres" Mais de dois mil
contos foram despendidos. Mas em boa
hora o Município gondomarense deu os

terrenos e concedeu facilidades, O local,
uma colina sobranceira à vila há oito
anos apenas terreno maninho, é hoje um

conjunto habitacional moderno e are­

jado.

UMA CASA PARA A SENHORA

PROFESSORA

A campanha de que hd meses nos

fizemos eco, com vista à oferta pelos
antigos alunos da »roieseora 'do ensino

particular sr.· D, Josefa do Carmo

Oeiras, âos meios que lhe possibilitas­
sem a oonstrucão de uma casa ainda
nao caiü no eequecimento. Assi� temos

hoje a registar mais as seguintes ade-'
sões de antigos alunos daquela senho­

ra, residentes na Alemanha:
Floripes Cardoso, António dos San­

tos, Jaime Beliao, Anónimo, José Ro­

que, José António, João Vaz V.elho,
António Mrmuel Fernandes e Manuel
de Sousa Brito 5 marcos cada' Encar­

nação Fernand�s Brito e joao'Manuel
Fernandes Brito

.

3 marcos cada no

total de 51 marco�, que renderam s61$00
,e foram depositados na conta aberta

vara o efeito referido, que agora perfaz
1 486$00. _ S. P.

.... E TAMSE:M

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TUDO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV- 6 DE OUTUIRO 12

OLHÆo

A CÃMARA Municipal de Vila
Real de Santo António foi

autorizada pelo Mínístérío das Fi­

nanças a contrair um empréstimo
de 2 000 contos, verba que com

as compartícípações anteriormente
concedidas para o mesmo efeito,
permitirá promover a cobertura
eléctrica de todo o concelho.
Vai assim .completar-se a ilumi­

nação do populoso 'sítio das Hortas,
junto à sede do concelho, a de larga
zona da freguesia de Vila Nova
de Cacela, que abrange os sítios
de Santa Rita, Igreja, Ponte e Fá­

brica, e a remodelação da de Monte
Gordo.

FALECEU O ARTISTA
E ESCRITOR ALGARVIO
ROBERTO NOBRE

FALECEU em Lisboa o distinto
jornalista e crítico de Arte e

Cinema, Roberto Nobre, que nas­

cera em 27 de Março de 1903, em

S. Brás de Alportel e recentemente
se reformara como chefe das Ser­

viços de Publici­
dade da Singer.
Roberto Nobre

iniciou a :sua car­

reíra. de jornalis­
ta no jornal «A
Batalha» e no

s e u suplemento
literário. Colabo­
rou ainda como

crítico de Arte
e C i n e m a, em
várias publica­
ções, entre as

quais «O Diabo»,
onde miciou a

sua actividade de

crítico, na «Sea­
ra Nova», «Civi­
lização», «Ilus­

tração», «Voga»
e «Magazine Bertrand», e também
em «O Primeiro de Janeiro» e

«Diário Popular».
Foi também pintor, escritor e

ilustrador e autor de numerosas

capas de livros edítados em Por­

tugal, Publicou os volumes «Singu­
la.ridades· do

..

Cinema Português» e

«Horizontes do Cinema», tendo em

projecto, agora que a reforma mais
lho consentia, lançar novas edições
que reflectissem, não apenas a sua

PODERÃO CONSTITUIR ATRACÇÃO TURíSTICA?
po.. Gullhe ..me d'Ollve...a Ma ..tlns

CAVERNA do Poço âos Mouros
- '\\lO' concelho de Loulé, fre-'

guesia de Alte, e não muito distante
da antecedente, acha-se esta caver­

na no serro dá Pena, uns 6 quiló­
metros a noroeste de Salir. É muito
nomeada nas localídades prõxímas
e em todo o Algarve. A gente mais

antiga do campo refere-lhe vãrías
tradições, porque todos acreditam

que fora uma das principais habi­

tações dos mouros, denominando-a,
por isso, Poço ou Caverna dos
Mouros.
O serro da Pena, figurando no

alto relevo orográfico desta Pro­
víncia, com 470 metros de altitude,
numa cota pouco inferior ao serro

dos Soidos, de que é 'separada por
extenso vale, termina a sua máxi­
ma elevação num planalto ligeira­
mente ondulado com mais de 3
quilómetros de extensão de oeste
para este, sobre uma largura que
atinge do norte ao sul mais de
1500, sendo nesta:s últimas orien­
tações inacessível, por ser a rocha
quase cortada a pique.
Ê o serro da Pena mais pro­

curado p.ela:s rapinas (águias, gri­
fos, corujão, grancelhos e gaviões),
do que pelos vísítantes que só a'

muito custo conseguem' vencer as

abruptas e empinadas vertentes' do
.

poente e nascente para chegarem
ao belo planalto em que 'se acha
o Poço dos Mouros, a que alguns
camponeses dão também o nome

de Algar dos Mouros.

capacidade crítica, como a actualí­
zação dessa capacidade, aliada a

um espírito da mais- honesta isen-
ção. ,

Deixa viúva a sr." D. Maria do
Céu Taborda Nobre, a quem ex­

pressamog 'sentidas condolências.

I�Ot[ltS Illtt�IIt�NlIIS JI)t� Illt�III\Vlt:

FalL.as a eorrigir
em. A,lLafeira

Sr. director

T.em Albufeira origem e característi­
cas mouriscas, com largas tradições na

História e com razões para ser consi­

derada 'uma das melhores praias do

País, de larga projecção no desenvolvi­

mento turístico nacional. Mas para isso

torna-se necessdrio acompanhar mais

de perto as suas maiores necessidalZes,

não contando sõmente com as belezas

naturais e clima temperado, Hd todo

o interesse, por exemplo, ·em ver melho­

rado quanto antes o fornecimento de

energia eléctrica a todo o concelho, o

fornecimento de dgua à Guia e F·errei­

ras (zona em franco desenvolvimento

industrial) iluminaçao pública em co#­

dições na Estrada Nacional itas Fon­

tainhas até Albufeira, passando pelas
Ferreiras, colocaçao de placas de cir­

culação obrigatória ao cruzamento das

F,erreiras e sinalizaçao, na Estrada Mu­

nicipal, das curvas perigosas da Guia

a Albufeira.
Sabemos das dificuldades que surgem

para resolver todos os problemas, mas

lembramos o interesse de tudo e de

todos ,em que se meta maos à obra, pois
de promessas estamos cheios, enquanto
o tempo passa e pouco se ve. Também
temos conhecimento de existir terreno

para construçao, que s,e destinava a

um asilo e da opinião de alguém que

achamos justa, de ser utilizado o n:esmo
terreno para construção dum bairro

destinado a pobres, Mas isso para

q'Ulando?
Da ambulancia de que tanto se tem

falado, nada de concreto se sabe. O hos­

pital, que tanto sofreu com o sismo
de Fevereiro, foi visitado pelo sr, go­
vernador civil, sendo ao qUe nos consta,

dadas instruções rigorosas para repa­
raçao e equipamento,
O mercado abastecedor de peixe e

verdura ainda estd para ser iniciado
I'J, muitos são os veraneantes que de

ano para ano perguntam quando e onde
o mesmo será construído. Não destrua­

mos a estética ,e características da terra,
mas melhorŒ' é servir para bem de
todos e em prol da vila.
A esplanaita, foi retirada com pre-

juízo de tantos que durante o dia e

noite se distraíam passando horas a

gozar o panorama da sua b.ela praia.
A comodidade para o turista ou vera­

neantil, nao se devle exigir sõmente à

indústria hoteleira. 1!J necessdrio que as

autoridades administrativas ponham a

sua boa vontade ,e trabalho para que

as melhorias se façam o mais breve

possível.
Lembra-nos igualmente se nao seria

de œproveitar o sítio da Orada para se

construir um porto de abrigo. Bastava

afundar mais o grande sapal, �evantar

muros de resguardo e rasgar direito
ao mar junto ds praias da Baleeira e

Biqueirão. Em alguns ano's o seu ren­

dimento custeava a obra e teríamos
assim mais um local beneficiado e tra­

zendo-se muitos turistas que viajam em

b'arcos de recreio e ficavam abrigados
de qualquer temporal.
Nao relembram08 estes problemas no

sentido de criticar ou achar md admi­

nis_tro,ção mas sim para referir a neces­

sidade de maior urgllncia na sua so­

luçao,

Carlos Bonnet é quem a descreve,
na já aludida memória publicada
em língua francesa, pela Academia
Real das Ciências. Refere então:
«A caverna denominada poço dos
Mouros é a mais profunda da Pro­
víncia e merece alguma atenção.
Acha-se a eua entrada sobre o pla­
nalto da Serra da Pena, que neste

lugar descai um tanto para o sul.

Não se descobre a sua abertura
senão quando ISe está junto dela.
A montanha, em razão das muitas
convulsões por que tem passado,
está cheia de amontoamentos de encontrado um lago e uma ribeira.
penedos; a sua altitude junto à

O padre iria talvez pouco depois
entrada da caverna é de 455 me- da:s chuvas, e .por isso acharia um

tros, medindo uns 20 metros de depósito de água; e não deixa de
circunferência sobre 5 de profun- ser verosímil que, numa época au­

dida:de; ma.s sõ pelo lado nascente terior, pudesse percorrer distâncias
se pode descer. As águas pluviais, agora interrompidas por amontoa­
de uma parte da serra dão ali en- mentos de pedras, e achasse um
trada e por isso 'a humidade lhe reservatório subterrâneo; e tanto
a 1 i m e n t a constante vegetação.
Quándo a: visitei, havia uma fron-

isto é de acreditar, que nas vizi­

nhanças brotam abundantes nas­
dosa alfarrobeira, que lhe som- centes cujas águas podem provir
breava e encobria a entrada. Tendo, deste 'serro».
-se descido, acharam-se muitas Em Junho de 1846 e Setembro
fenda.s e, para noroeste, duas aber- de 1847, diz Bonnet não ter encon­

turas, uma à esquerda, de 7 a 8 trado água no interior da caverna.

palmos, e outra mats pequena à O nome de Poço dos Mouros (re­
díreíta, por onde uma pessoa, de ferem os habitantes) provém de
grossura mediana, pode passar e ter sido habitada a caverna pelosdescer à profundidade de 12 a 15·

mouros, que se bateram ali a quan­
palmos, onde se ·encontra uma câ- do da sua expulsão do Algarve.
mara, alumiada pelas frestas, de A segunda vez que Bonnet visi­
solo ondulado e escorregadio, com tou a caverna, com um ano de in-
30 palmos em todas a:s dimensões. tervalo, diz que foi obrigado a
Do lado de oeste, 35° norte, acha- abrir caminho em lugares que exís­
-se outra abertura de Í2 palmos tiam com acesso livre no ano an­
de largura e de 15 a 18, de altur�, tecedente, julgando por ísso, que
c?m um :orredo�. �e la�eira r::- passado mats algum tempo nín­
pída de 75

, onde Ja e pr�clªº_ca.lm-___guém__ poder-á chegar -à-.grande câ­
nhar com luz. Tem este corredor mara que ficou descríta
para no��este u�a inclinação de O serro da Pena, segundo as

q�a�e �5 , percorrídos 100 palmos, observações feítas por Bonnet,
diminuí de largura, até 4 palmos apresenta no seu planalto uma li­
e de altura a uns 7 ou 8. Neste geira inclinação de oeste para este
ponto reparte-se num grand�. nú- tendo a oeste a sua máxima cot�
�ero de zmguezagues, permitindo de 470 metros, no centro a de 460
amda o trânsito ate uma extensão metros e a este, junto à entrada
de 400 pal�os, onde. toda a passa- da caverna, 455 metros,
gem está interrompida por amon- Diz Silva Lopes na Corografia
to'amento_:; de pe?ra;s, que ant.iga- do Reino do Alga�ve, editada em
mente

. n8;0 eXl�sbam .

e, por ISSO, 1841, que na raiz da rocha da Pena
se podIa Ir mUlto mal.s longe. e na da Penina, meia légua dis­

.

«Uns 25.palmos antes deste ponto tante, brotam fontes de água férrea
mterrompldo, acha-se na direcção o que Estácio da Veiga comprovou
nor-noroe·ste uma abertura muito também
pequena, que dá entrada a uma Embo�a Bonnet não tenha encon­

passagem bastante estreita no ru- trado OSSOIs humanos nas investi­
mo do norte, onde é mister ir de gações que ali realizou, a tradição
rastos por uma apertada passagem local deixa presumir terem sido
de �20 palmos; esta pas'sagem toma encontrados, porque talvez em tem­
entao o rumo noroeste e começa pos antigO's ali 'se achassem ossos

a ganhar maiores dimensões, a humanos e objectos próprios de
ponto de Se poder transitar de pé; uso, e que não :se conservando no­

e prossegue o alargamento até à tida de Dutro povo anterior à inva­
distância de 11 metros, em que se são muçulmana, aos mouro's ,se
acha uma grande câmara com 85 atribui a ocupação da caverna' e

palmos de comprimento na direc- ,para que não ficMsem es'sas �e­
ção oeste 32°, norte a sul 32 este, mórias sem o maravilhoso que é
sobre. 45 de largura. Do estreito peculiar nas lendas tradicionais
corredor até este salão, de's'ce-Ise imaginouwse um grande combate'
por ladeira pouco inclinada. travado entre mouros e CristãO'�
«Não é semelhante o, solo desta no alto do serro da Pena e a reti­

grande cavidade, porque, para o rada dos vencidos para o interior
centro, _começa a levantar-se pela da cay-erna, <;Iuando é provável que
formaçao de uma estalagmite. A o mal,s prÓXImo combate a ter-se
abóbada tem a forma piramidal dado. f?sse o da tomada do c8istelo
ou de funil invertido, com 140 pal- de Sallr, a uns 6 quilómetros do

mos de altura. A rocha calcárea Poço dos Mouros.
que constitui as paredes, é lisa,
compacta e polida. A abóba:da tem
algumas estalactites. Para o lado
!Sul há no 'solo um pequeno abati­
mento. Os morcegos são os habi­
tantes desta câmara, onde, os· 'seus

excremento.s já atingem uma es­

pessura de 3 palmos.
«Rompendo a rocha concrecio­

nada do solo, não havia Ü'ssos. A
direcção média desta caverna é a

oeste 45° norte, a este 45° sul: o

que dá noroeste a sueste. O seu

comprimento, compreendendo as

Is,inuosidades, orça por 1 000 palmos
(222,23 m), e calculando a inclina­
ção das diferentes ramp!liS, poderá
ter

.

uma profundidade vertical
abaixo do plano da estrada, de ;l3Ó
palmos, ou 28,60 m.

«Esta caverna é assunto de su­

perstição �ntre os habitantes dos
arredores, que só se lhe aproximam
com certo terror, sem que todavia
'Se atrevam a v�sitá-là. A tradição
refere que, durante muitos séculos,
ninguém se atreveu a entrar ali, a

não ser um padre, que disse ter

VISADO PELA DELEGAÇAO
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Uma lápida que deve ser

resposta, em Castro Marim
Sr. director,

Nas minhas férias no Algarve, pas­

sando pela vila ·de Castro Marim foi-me
dado verificar que a placa existente

na casa onde nasceu o grande magis­
trado conselheiro Joao Bernardino de

Sousa Carvalho, tinha desaparecido da

rejerida casa, vendida esta por seus

sobrinhos, parecendo o act'IJ¡(Jl dono'
ignorar a sua anterior existllncia.
Homenageado o dr. Sousa Carvalho

pelos seus conterraneos com o descer­

ramento da ldpida, seria de e�ementŒ'

justiça qUe e�a se mantivesse, a per­

petuar o nome de um algarvio que
muito se interessou pela sua terra e

Província.
Teria a Camara Municipal desconhe­

cido tOil acto'

Pede-se a atençao de quem de direito
para esta falha, qUe de modo nenhum

contribui para o bom nome de Castro
Marim nem dos seus filhos.

Maria Antónia do Carmo

DE
, Médico 'f Enfermeiro'f Parteira T
De receber uma inJecçft.o 00 ser

transportado para o h?Spital T

Vila Real de Santo Ant6nio

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irá atender.

O melhor sortido encontram V. Ex...• na CASA AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - LaI'08 - Remeeaaa para todo o Pala.


